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PRECISA-SE DE UM GERENTE
t e n d e m a c r e s c e r a t é n ã o m a i s s e r
poss íve l cob ra r compu lsó r ios ,
criar subsídios, cruzado, cruzei¬
ro forte^ou outros mecanismos, em
geral inÓcuos, Assim, avontade
política não iforte para contro¬
lá-las, afinal éuma fonte ines¬
gotável de empregos ecolaborado¬
r e s .

S e d e r m o s u m a o l h a d e l a
para os not ic iár ios econômicos
d o s j o r n a i s , r e v i s t a s e s p e c i a l i ¬
zadas, ou -era qualquer outro meio
de comunicação, veremos que todos
i n d i c a m u m a i n fi n i d a d e d e p a l a ¬
v ras que são u t i l i zadas
c l a s s i fi c a r a c o n j u n t u r a e m q u e
vivemos no Brasil: d e s g o v e r n o ,
i nce r teza , t rans ição , recesão ,
desaqueciraento, depressão, con¬
t ração , descon t inu idade , i ns tab i¬
l idade, cr ise, turbulência, rea-
l i n h a m e n t o , a j u s t a m e n t o , r e c i -

'c lagem, constrangimento, estagna¬
ção, moratória, pressão, caminha¬
da , mov imen to , pa ra l i zação p ro¬
t e s t o , g r e v e e t c .

ALCIDES SIQUEIRA
GOMES*
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p a r a

0 i n t e r e s s a n t e d e t u d o

i s t o éque os nossos l í de res t o¬
m a m a t i t u d e s q u e i n c e n t i v a m a s
para l i zações eman i fes tações . Fo i
o q u e a c o n t e c e u n o c a s o d o s
tos de combustíveis, que por
r i a s ^ v e z e s s e d i r i g i r a m p o r i n -
temiédio de seus representantes
a o C N P, s o l i c i t a n d o r e a j u s t e n a
margem de lucro epor vár ias ve-

não". Assim,
t o t a l

n o a b a s t e c i m e n t o e n o d i a s e g u i n ¬
te receberam anotícias de que a
m a r g e m s u b i r a e m 7 0 ® - & . R e s p o s t a
que confirma que através do diá¬
logo não se consegue nada.

O s c a s o s c i t a d o s s e r v e m
de exemplos de como este país é
gerenciado, ou se^a, épelo poder
enão pela competência. Agora o
f racasso do p lano cruzado, mais
que nunca percebemos que as auto¬
r idades responsáve is pe la po l í t i¬
c a d a c i ê n c i a e c o n o m i c a b r a s i l e i ¬
r a , u t i l i z a r a m d i r e t a m e n t e a t o ¬
dos nós como cobra i s de seu labo¬
ratór io po l í t ico para ap l icarem
suas formulas exper imenta is , mal

p o s -
v ã -

Que opaís estâ numa si¬
tuação ex t remamen te d i f í c i l , não
énovidade para ninguém, pois é
d o c o n h e c i m e n t o g e r a l . To d o s o s
meios de comunicação que invadem
em qua lquer hora todas as res i¬
d ê n c i a s , d e s d e o s p a l a c e t e s c o m
jardins aos mais miseráveis bar¬
racos da favela, têm se encarre¬
gado de most rar aprecár ia s i tua¬
ç ã o e m q u e s e e n c o n t r a o n o s s o
pa ís .

I Iz e s r e c e b e r a m u m

promoveram uma paralização

t ■

infel izmente tudo__quanto
é n o t i c i a d o c o n t i n u a m e n t e é v e r ¬
d a d e e d e v e s e r c o n h e c i d o e a n a ¬

l i s a d o , p a r a s e v e r i fi c a r g o r q u e
chegamos aesta situação. Nao te¬
mos amenor duv ida , da fa l ta^ de
psicologia, de política econômi¬
ca, escânda los , ne fas ta admin is¬
tração pública de âmbito federal
eestadual, conflitos de^ princí¬
pios, erros de toda espécie
todos os setores econômicos eso-

t r a ç a d a s e m a l g e r e n c i a d a s , e h o ¬
j e s o m o s o b r i g a d o s a c o n f e s s a r
c o m o e n f e r m o s e m a l t r a t a d o s c o m
tantas exper iências desgastantes.
E s q u e c e r a m q u e u m g e r e n t e p a r a
s e r e fi c i e n t e e e fi c a z p r e c i s a
n o t a d a m e n t e c o n h e c e r b e m a h i s t ó ¬
ria econômica_e não passar nova¬
mente arevivê-la eafazer expe¬
r i ê n c i a s .

somente as riquezas de nosso soio
como também de nosso subsolo tio
mal gerenciado^^ portanto mal ex¬
plorado, nem tao pouco para aco¬
ragem ecompetência de nossos em¬
p r e s á r i o s ( a o fi n a l d e c a d a
riodo merecem uma taça pela
b r e v i v ê n c i a ) e t r a b a l h a d o r e s
d e c o m e n o r m e s d i fi c u l d a d e s
que se defrontam ainda oferecem
exemplos magníficos de capacidade
geren ia l e técn i ca , compe t i ndo
vantajosamente com outras empre¬
s a s s o fi s t i c a d a s e x i s t e n t e s
m u n d o .

e m

c i a i s , e s t e s e m u i t o s o u t r o s s a o
s o e l e m e n t o s q u e p r o v o c a r a m o
l a s t i m á v e l e s t a d o d e c o i s a s a q u e

p e -
s o -

> o n -

a s s i s t i m o s n o m o m e n t o .
Rea lmente prec isa-se de

um gerente para organizar
para planejar este país, traçando
um plano de estabilidade econômi¬
ca com metas que não sejam dema¬
g ó g i c a s e c o n s c i e n t i z a n d o a t o d o s
n ó s o s s i i b a l t e r n o s .

t u d o .
C o m

Com opoder nem sempre
se consegue um bom gerenciamento,
mas com um bom gerenciamento não
somente se consegue opoder como á
confiança dos que são gerenc ia¬
d o s .

n oP r e c i s a - s e d e u m g e r e n t e
para demonstrar, procurando outra
verdade, coberta pelas sombras do
s i l ê n c i o , q u e p r e c i s a r i a
a l a r d e a d a c o m m a i s i n t e n s i d a d e d a

v e r d a d e n e g a t i v a q u e n o s o p r i m e
como operários, como empregados,
como c idadãos bras i le i ros, in fun¬
d i n d o e m t o d o s a e s p e r a n ç a q u e a
c r i s e q u e a t r a v e s s a m o s p o d e s e r
v e n c i d a , s e a d e m a g o c i a f o r s u b s ¬
t i tu ída por uma gerenc ia compe¬
t e n t e , c r i a t i v a e q u e p o s s a
t r a n s m i t i r s e g u r a n ç a a t o d a s a s
a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s d e s e n v o l v i ¬
d a s n e s t e P a í s .

N o e n t a n t o , n o p a l c o a s ¬
sistimos auma luta pelo poder,
p e l o p o d e r p o l í t i c o , p e l o p o d e r
p a r t i d á r i o , o u p o r q u a n t o s
terá ainda opoder nas mãos.
devemos esquecer que também
e s t a t a i s e p a r a e s t a t a i s , o p o d e r
esua estrutura, não importando a
que custo, mesmo com amiséria de
seus funcionários, há uma verda¬
deira cultura impenetrável, mais
forte até do que muitos ministros
o u g o v e r n o s m i l i t a r e s . U m e s q u e m a
de poder de ombro em que convivem
m a l v e r s a d o r e s d e r e c u r s o s , c o m o
t a m b é m c a r e c e d o r e s d e r e s u r s o s .
C o m o o h o m e m s ó s e s a t i s f a z c o m o
i n fi n i t o , s e n d o a s e s t a t a i s e p a ¬
r a e s t a t a i s , c o m p o s t a s d e h o m e n s .

Esta aí, de volta, ain¬
flação galopante, oriunda da ex¬
pansão desordenada dos meios de
pagamentos, das especulações, dos
gas tos púb l i cos , das d ív idas in¬
t e r n a s , d o s a l t o s j u r o s , d a f a l t a
de valorização das classes produ¬
toras, enfim dos fatores exógenos
da nossa economia de mercado, em
que quase sempre não são alcança¬
d o s , j u s t i fi c a m o s m e i o s , e p a r a
esta correção: PRECISA-SE DE UM
G E R E N T E .

s e r

a n o s
N ã o
n a s

l '

Até chegamos apensar
q u e o n o s s o s l í d e r e s a i n d a n ã o
descobr i ram enão atentaram para
a v a s t i d ã o d e n o s s o s t e r r i t ó r i o ,
"onde se plantando tudo dá", não

*ALCIDES SIQUEIRA GOMES éecono¬
mista, advogado, diretor do Grupo
S o m a c o e P r e s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e M a r i n ¬

gá, ACIM.
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T U C A N O ASSOCIADOS
M a n e t i & C i a L t d a .

U e t a C i n e F o t o S o m L t d a

C o o p e r a t i v a N o r t e P a r a n a e n s e
d e C r i a d o r e s d e C o e l h o s

M o n a l i s a I m ó v e i s

C o m é r c i o d e v e r d u r a s S h i n n a i L t d a

B a n c o G e r a l d o C o m e r c i o S / A

L l o y d s B a n k P. L . C ,

F o l i p l a n F e r t i l i z a ç ã o Ve g e t a l L t d a
R o s i m a r a d o s S a n t o s D i l v a & C i a L t d a .

A u t o M e c â n i c a O u r o P r e t o L t d a .

Comercio de Materiais para Construção Miosótes
T r a n s p o r t a d o r a M a r r o s s i l L t d a

Turbo Diese l Recondic ionamentos e Ins ta lações
d e T u r b i n a s L t d a

Star Som Comerc io e Insta lações Elet rôn icas
Va lmóve is Com. Rep. de

m ó v e i s e e l e t r o d o m é s t i c o s

TECNOLOGIA ASERVIÇO
d

*ftâi

l U

^ f ' l i
\

: . r -
i á

W

A ● / ,

> >4

Equipamentos de secagem
armazenagem - v
transporte de grãos
estruturas ereservatórios metáücòs
prestação de serviços
emontagem em geral.

Rua Fernão Dias, 680
Babalu Comércio de Calçados eConfecções

G M Y u k i & C i a L t d a

Compasso Imóveis S/C Ltda.
Cançao Comércio de Móveis Ltda. -Loja 4

A r t C a r C o m é r c i o d e V e í c u l o s

J . S . d o C a r m o & C i a L t d a

R u y & M i y a t a L t d a .

C . P. P l a n e j a m e n t o V i s u a l L t d a .

S . P. C a m p o s

Banco Brasi leiro de Descontos -Mgá Velho

R e v i s a A s s i s t ê n c i a T é c n i c a d e Ve í c u l o s

Viçosa Emp. Imob i l iá r ios
Cap r i cho I nd . Com. de Con fecções

Bazar Aágua Viva Ltda.
Imobi l iá r ia Mar ingá S/C Ltda
C o n s t r u t o r a C i d a d e V e r d e L t d a

Algodão Confecções de Algodão eMalhas
Expand Emp. Imobiliários Ltda.
V i d r a ç a r i a B r a s i l M a r a n a t a L t d a

Compasso Imóveis S/C Ltda.
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O s e a p r e s a r i o s t e c h a r a a o c e n t r o c o a s u a
c a m i n h a d a d e p r o t e s t o

r a , c o m u n i c a ç ã o a t o d a s a s a s s o ¬
c iações comerc ia is sobre omov i¬
mento, convocação da classe polí¬
t i c a p a r a o d i a d e g r o t e s t o , s u ¬
g e s t ã o i s f e d e r a ç õ e s p a r a q u e
também promovam um dia de protes¬
to, determinação para que cada
empresário envie ao Presidente da
República, ao Ministro da Fazenda
D i l s o n F u n a r o e a o P r e s i d e n t e d o
Congresso, Ulisses Guimarães, te¬
l e x p r o t e s t a n d o c o n t r a a s t a x a s
d e j u r o s , e n t r e o s d i a s 2 3 e 2 6
d e f e v e r e i r o e s u g e s t ã o i s f e d e ¬
rações que façam omesmo.

A i n d a n o s e t o r j u r í d i c o
a A s s e s s o r i a J u r í d i c a d a A s s o c i a -

0Sec re tá r i o de Indús t r i a eComerc io do
Município participa da caminhada

GUERRA AOS JUROS
ACLASSE EMPRESARIAL DE MARINGA

REALIZOU MOVIMENTO INÉDITO DE PARAEIZAÇÍO
EPROTESTO QUE SE ESPALHOU

POR TODO BRASIL
AAssociação Comercial e

Industr ial de Maringá, ACIM, pre¬
s i d i d a p e l o e m p r e s á r i o A l c i d e s
Siqueira Gomes, detonou, no mes
passado, ura raoviraento de reper¬
c u s s ã o n a c i o n a l c o n t r a o s j u r o s
a l t o s , e r a f a v o r d e m i c r o s , p e ¬
quenos emédios empresários, con¬
seguindo aadesão de dezenas de
e n t i d a d e s , r e s u l t a d o s c o n c r e t o s
com aqueda (apesar de pequena)
d a s t a x a s d e j u r o s , e a a t e n ç a o
de todo País para um problema que
a té en tão , apesa r de g rave , v i n
h a s e n d o e n f r e n t a d o s o l i t á r i a e
s i l e n c i o s a m e n t e p e l o s
r i o s .

q u e d e t e r m i n e a o s b a n c o s p r i v a d o s
a renegoc iação da d í v ida com os
c l i e n t e s ; f )
p r o t e s t o m a r c a d o p a r a
convocação de todas classes
dutoras, convocação de uma
reun ião para od ia 20 .02 para
formação da comissão organizado-

ç a o C o m e r c i a l f o i c o l o c a d a a d i s ¬
posição dos empresários para aná¬
l i s e d o s c o n t r a t o s e t o m a d a d e

p o s i ç ã o j u r í d i c a e m b l o c o ( l i t i s -
consórc io) . Naquele mesmo

movimento , a lém da
a s s e g u i n t e s

P e r m a n e n t e d a

D i a e s t a d u a l d e

2 6 . 0 2 . 8 7 ,
p r o -
n o v a

d i a
a d e r i r a m a o

ACIM,
C o n s e l h o

e n t i d a d e s :
M u l h e r

Execut iva, através de sua presin-
d e n t a . Ve r a R o t h e r ; S i n d i c a t o R u ¬
r a l P a t r o n a l , a t r a v é s d e A n i b a l
B i a n c h i n i ; C l u b e d o s D i r e t o r e s
L o j i s t a s , S r . A r m a n d o P a u l a d e
Souza Bárbara; Sindicato dos Con¬
tab i l i s tas de Mar ingá , Sr. Otáv io
B i f ; S i n d i c a t o d o s C o r r e t o r e s d ee m p r e s a -

Imõveis , Sr Cláudio Sandr i ; S in¬
d i c a t o d o s C o n d u t o r e s A u t o n õ m o s
de veículos automotores, Sr. Os¬
v a l d o G i m e n e s ; S i n d i c a t o d a I n ¬
dús t r ia ecomerc io da Cons t rução
C i v i l , s r . W i l s o n Y a b i k u ; A s s o ¬
ciação de Microempresas de Marin¬
g á , M i c r o m a r, S r. E r c i l i o S a n t i -
noni; Associação dos ●Supermerca¬
d o s , S r . F e r n a n d o H e n r i q u e s ; A s ¬
sociação dos Produtores de Álcool
eAçúcar, Sr. Ricardo Albuquerque
R e s e n d e ; S o c i e d a d e R u r a l d e M a ¬
r i n g á , S r . E r r a e l i n d o B o l f e r e
a i n d a a C o o r d e n a d o r i a d a s A s s o ¬

c i a ç õ e s C o m e r c i a i s d o N o r t e s e
N o r o e s t e d o E s t a d o , C a c i n o r .

O m o v i m e n t o e n c a ¬

b e ç a d o p e l a A C I M f o i d e fl a g r a d o
n o d i a 1 9 d e f e v e r e i r o c o m u m a

assembléia da c lasse empresar ia l
m a r i n g a e n s e , r e a l i z a d o n o a u d i t ó ¬
r io Herber t Mayer, sede da ent i¬
d a d e , o n d e d e c i d i u - s e
g u i n t e :
P r e s s ã o d i á r i a a o

p e l o s e -
NA AREA ECONÔMICA: a )

G o v e r n o C e n ¬
t ra l , a t ravés de te lex eof íc ios
pedindo soluções imediatas; b)
S u g e r i r a t o d a s a s e n t i d a d e s d e
classe do Paraná aagirem da mes¬
m a f o r m a e n v i a n d o t e l e x e o fi c i o ;
c ) U t i l i z a ç ã o d o s m e i o s d e c o m u ¬
n i c a ç ã o p a r a p r e s s ã o ; d )
O u t - d o o r s e s p a l h a d o s p e l a c i d a d e
c o m p a l a v r a s d e o r d e m c o n t r a o s
ju ros a l tos ; e ) So l i c i tação ao
Governo Cent ra l da d i la tação de
prazos para pagamento de finan¬
c iamentos ( l eas ings e tc ) . Ped ido
específico ao Banco Centra l para

XELEX ÀS AUTORIDADES

Apôs decidido em conjun¬
t o c o m t o d a c l a s s e e m p r e s a r i a l
m a r i n g a e n s e , a A C I M , p a s s o u a e n -Aaven ida Getu l i o Vargas fo i

c o m p l e t a m e n t e t o m a d a
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A p r a ç a R a p o s o Ta v a r e s f o i p e q u e n a . , . d e s c o n t e n t e s

t r a ç i o d a s a f r a , d e t e r m i n a n d o a
dilatação de prazos de pagamentos
d o s fi n a n c i a m e n t o s d e c u s t e i o e ,
c o n s e q u e n t e m e n t e ,
d a d í v i d a , t a m b é m o f a ç a a g o r a
p a r a a c l a s s e e m p r e s a r i a l , p r i n ¬
c i p a l m e n t e a o s m i c r o s , p e q u e n o s e
m é d i o s e m p r e s á r i o s , d e t e r m i n a n d o
a i m e d i a t a n e g o c i a ç ã o d a d í v i d a
c o m o s c l i e n t e s , a s u s t a ç ã o d o s
protestos dos tí tulos vencidos,
d e t e r m i n a n d o a i n d a q u e , n o s c a s o s
d e c o n t r a t o s d e fi n a n c i m e n t o s e

de operações de leasing que te¬
n h a m s i d o f e i t o s p e l a t a x a d e
captação de CDBs evariação cam¬
b i a l d o d ó l a r, s e j a f e i t a a l t e r a ¬
ção do_contrato, para ataxa de
variação da OIN, eis que esta ao
m e n o s r e t r a t a a i n fl a ç ã o o c o r r i ¬
da, não estando sujeita às brus¬
cas variações do mercado, tal
qual acontece com ataxa de cap¬
tação dos CDBs evar iação cam¬
b i a l .

v iar te lex às autor idades compe¬
t e n t e s , p r i n c i p a l m e n t e a o P r e s i ¬
dente José Sarney, ao Ministro da
F a z e n d a D i l s o n F u n a r o , e a o P r e ¬
s i d e n t e d o C o n g r e s s o U l i s s e s G u i ¬
marães, comunicando atomada de
posição, anunciando oprotesto e
s o l i c i t a n d o p r o v i d e n c i a s . Ve j a a
íntegra de um destes telex: " A
Assoc iação Comerc ia l ' e Indus t r ia l
de Maringá, ACIM, Estado do Para¬
ná, era Assembléia Extraordinária,
r e a l i z a d a e m 1 9 . 0 2 , c o m a p r e s e n ¬
ç a m a c i ç a d a c l a s s e e m p r e s a r i a l ,
m a n i f e s t o u s u a p r o f u n d a p r e o c u p a ¬
ção com as i tuação de l i cad íss ima
q u e s e e n c o n t r a a c l a s s e , a n t e
a s e x o r b i t a n t e s t a x a s d e j u r o s
ora praticadas pela rede bancária
e a s s e n t i d a p e l o G o v e r n o F e d e r a l .

D a a s s e m b l é i a r e s u l t a r a m
vár ias proposições, dentre
q u a i s a g e s t ã o j u n t o a V. E x a , n o
que se segue: 1)- Diante da enor¬
m e d i fi c u l d a d e e r a s a n a r s e u s c o m ¬

promissos finance i ros , as empre¬
sas, pr incipalmente as micro, pe¬
quenas emédias, estão assistin¬
do, impotentes, aremessa de seus
t í t u l o s a o c a r t ó r i o d e p r o t e s t o ,
uma vez que estão sem liquidez,
causado por inúmeros fatores,
d e n t r e o s q u a i s d e s t a c a m o s : a )
queda violenta da demanda de seus
bens de consumo; b) Taxas de ju¬
ros impraticáveis que impossibi¬
litam qualquer operação credití-
c ia; c) Al teração exorbi tante e
u n i l a t e r a l d a s b a s e s c o n t r a t u a i s ,
p r i n c i p a l m e n t e e m c o n t r a t o s d e
leasing baseados na flutuação da
taxa de captação CDBS, taxas es¬
t a s fi x a d a s p e l a m a i o r t a x a a n u a l
média de juros de CDBS.

2)Quando os empresários
c o n t r a t a r a m fi n a n c i a m e n t o s e a l ¬
t e r a ç õ e s d e l e a s i n g c o m e s t a
c l á u s u l a c o n t r a t u a l q u e d e t e r m i ¬
nava ovalor da prestação pela
taxa de captação, tinham como
r e a l i d a d e f a t í d i c a , t a x a s n u n c a
superiores a3% ao mes, hoje, es¬
t a s t a x a s t e m a t i n g i d o a 3 0 % m e n -

3 ) P e l a s r a z o e s e x p o s t a s
o p a g a m e n t o

fi n a n c i a m e n t o e

o s b a n c o s e n v i a n d o o s t í t u l o s a

c a t d r i o d e p r o t e s t o . 4 ) O n ú m e r o
d e c o n c o r d a t a s e f a l ê n c i a s n e s t a
p r a ç a , b e m c o m o e r a t o d a s a s d e ¬
m a i s p r a ç a s d e s t e P a í s , j á s e
a v o l u m a m e o d e s e s p e r o d a c l a s s e
empresarial élatente.

P o r e s t e s m o t i v o s , e x c e ¬
lência, medidas urgentíssimas de¬
v e m s e r t o m a d a s p a r a a m e n i z a r o

a n e g o c i a ç ã o

NÃO SE TRATA DE UM
MOVIMENTO BADERNISTA

MAS DE DEMONSTRAÇÃO
DE INSATISFAÇÃO

p r o b l e m a , r a z a o p o r q u e s u g e r i m o s :
q u e o B a n c o C e n t r a l , n o s t e r m o s
precedentes já abertos, como re¬
c e n t e m e n t e o f e z p e l a c i r c u l a r n Q
9 5 1 , n a q u a l d e t e r m i n o u ã r e d e
bancária pr ivada anegociação com
o s s o j i c u l t o r e s e m r a z ã o d a f r u s -

a s

E m u l t i m o c a s o , q u e d e ¬
te rmine pe lo menos anegoc iação

s a i s .

torna-se impossível
da prestação de
aluguel de leasing, motivo porque
e s t á a c i n t e c e n d o o i n a d i m p l e n d o e

r e v i s t a c o m é r c i o e i n d u s t r i a0 8
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Armando Bárbara, do CDL
d o s c o n t r a t o s n o s e n t i d o d e d i l a ¬

t a r o s p r a z o s d e p a g a m e n t o s , a
fim de poss ib i l i ta r uma recupera¬
ção do cais dos empresários, tão
combalidos neste momento.Cremos,
execelência, que somente medidas
d e s t e n a i p e p o d e r ã o s a l v a r s e m
n»5meros de empresas ãbeira da
f a l ê n c i a , a l é m d e s e c o n s t i t u i r
e m m e d i d a d e a l t í s s i m o c u n h o s o ¬
c i a l , e i s q u e s a l v a g u a r d a r á m i ¬
l h a r e s d e e m p r e g o s .

P r e c i s a m o s q u e o g o v e r n o
a j a c o m r a p i d e z e fi r m e z a , p o i s
qualquer ação t i tubeante determi¬
n a r á o f e c h a m e n t o d e m i l h a r e s d e
empresas do País. Aguardamos so¬
l u ç õ e s u r g e n t e s , p o i s o m o m e n t o
a s s i m o e x i g e .

C a r l o s P r e v i d e l l l , d a A C I M A l c i d e s S i q u e i r a G a m a s , d a A C I N

v e l o u s u a p a r t i c i p a ç a o d i r e t a ,
t a m b é m e n v i a n d o t e l e x a o P r e s i -

mo também da classe política, in¬
c l u s i v e o S e c r e t á r i o d e I n d ú s t r i a
eComérc io do Mun ic íp io , João
P r e i s ,

d e n t e S a r n e y,
N o d i a 2 6 . 0 2 , a C l a s s e

e m p r e s a r i a l d i s t r i b u i u e m t o d a
c i d a d e c a r t a z e s c o r a o s d i z e r e s :

Fechamos para não parar. Efechou
m e s m o . 0 c o m é r c i o e a I n d ú s t r i a
l o c a l a d e r i u e m m a i s d e 8 0 % , f e -

0ato públ ico da classe
empresar ia l , teve como mestre de
c e r i m ô n i a s o G e r e n t e d a A s s o c i a -

R o b e r t o
b r i l h a n t e

t raba lho, in t roduz indo no cer imo¬
n i a l u m d i s c u r s o s ó b r i o e c c n t u n -
t e n t e , e e n c a i x a n d o c o m p r o p r i e ¬
dade apart ic ipaçao de cada mani¬
f e s t a n t e , 0 d i s c u r s o d e P r e v i d e -
l l i , c o m o a c o n t e c e u n a m a n i f e s t a ¬
ção, está trancrito na íntegra e
in te r ca lado pe los dema is d i scu r¬
s o s d o d i a :

ç a o C o m e r c i a l , C a r l o s
P r e v i d e l l i , q u e f e z u m

ESTE ÉUM MOMENTO
histOrico para MARINGA

c h a n d o s u a s p o r t a s e i n d o p a r a a
P r a ç a R a p o s o T a v a r e s , o n d e f o i
rea l i zado um a to púb l i co segu ida
de passeata^ com participação ma¬
ciça. não so dos empresários, co-

n

" A c l a s s e e m p r e s a r i a l d e
Maringá está dando uma inequívocaO D I A D E P R O T E S T O S

D u r a n t e a s e m a n a

p r e c e d e u a o D i a d e P r o t e s t o , a
C lasse Empresa r ia l Mar ingaense ,
c o m o d e n o m i n o u - s e a u n i ã o d a s e n ¬
tidades, recebeu várias moções de
a p o i o , d e t o d o E s t a d o : L u i z C a r ¬
los Cavalheri, de Campo Mourãoj
L u i z F e l i p e e E d m a r C o r d e i r o d a
Associação de Paranavaí; Vladis-
lau Stepma, da Cooperat iva Agrí¬
c o l a d e I r a t i j L u i z A l b e r t o L e t t i ,
da Associação Comercial de Capa-
n e m a ; F a u z i R a c h i d N a s s e r, d a A s ¬
soc iação Comerc ia l de Londr ina ;
A l e x a n d r e C e r a n t o , D e p u t a d o E s t a ¬
dua l ; Rubens Ca r l os Buschmann , da
Coordenadoria de Associações Co¬
merciais do Oeste do Paraná; Lin-
d o l f o L u i z S i l v a J u n i o r , D e p u t a d o
E s t a d u a l ; G e r s o n F e r n a n d e s R i b e i ¬
r o , g e r e n t e A d m i n i s t r a t i v o d e E m -
preeendimentos Sandri; José Lima
G a r a y, D i r e t o r d a C a s a d a P r o p a ¬
g a n d a ; E R c i l i o S a n t i n o n i , P r e s i ¬
d e n t e d a M i c r o m a r ; M a r i o M a r t i -
n u c c i F i l h o , D i r e t o r d a O r g a n t e l ;
E r n e s t o A u g u s t o B o e t c h e r , P r e s i ¬
dente da Associação Comercial de
To l e d o ; R e n a t o B e r n a r d i , D e p u t a d o
F e d e r a l ; e a i n d a d o G o v e r n a d o r
Á l v a r o D i a s , q u e i n c l u s i v e r e i t e ¬
r o u s e u a p o i o a o m o v i m e n t o e r e -

q u e ● í - «V.

A

Empresários participas do movÍBento
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L x n n a d e f r e n t e d a c a a l n h a d a

v ind icaçÕes ea le r tas que fizemos
a o G o v e r n o F e d e r a l ,

a ) N o m i s d e j u l h o d e
1 9 8 6 , q u a n d o a i n d a o g o v e r n o e s ¬
t a v a e m l u a d e m e l c o m o p o v o

Inicio da passeata, na praça
m o s q u e o s e t o r p r i v a d o e r a o
único que tinha se adaptado ano¬
va real idade econômica, enquanto
o s e t o r p ú b l i c o c o n t i n u a v a s e m
c o n t r o l e , g a s t a n d o s e m n e c e s s i ¬
dade, erroneamente, aumentando o
déficit público ecomprometendo a
e s t a b i l i d a d e d o P l a n o C r u z a d o .

Fizemos uma avaliação do
Plano Cruzado, 120 dias após seu
n a s c i m e n t o , n o m ê s d e j u l h o e
a p o n t a m o s a o G o v e r n o F E d e r a l o
q u e d e v e r i a s e r a l t e r a d o , C o m o
sempre, não fomos ouvidos.

Jã no mis de agosto de
8 6 , c o n v i d a m o s o M i n i s t r o d a F a ¬
zenda, Sr. Dilson Funaro para vir
debater com ac lasse empresar ia l
maringaense oPlano Cruzado, sen¬
do que omesmo, em vários conta¬
t o s t e l e f ô n i c o s m a n t i d o s
Assoc iação Comerc ia l e
t r i a l , d i s s e q u e v i r i a a M a r i n g á ,

A l c i d e s S i q u e i r a e e a p r e s a r x o s

demonstração de força neste mo¬
m e n t o .

A p r e s e n ç a m a c i ç a d o s
senhores empresários, atendendo
ao convite da Comissão Organiza¬
dora desta manifestação, demons¬
t ra que ac lasse empresar ia l es tá
u n i d a e l u t a p e l o s m e s m o s o b j e t i ¬
v o s .

FORJARAM UMA ARMADILHA
USANDO OS MANUAIS DA

MA FÉ COM AVAL DE
NOSSA IGNORÂNCIA

E s t a m o s c a n s a d o s d e s u ¬

portar opesado Ônus do desgover¬
no, do descaso gue imperam neste
país. Por isso eque hoje estamos
n o s m a n i f e s t a n d o o r d e n a d a e p a c i ¬
fi c a m e n t e , c o n t r a o s j u r o s a l t o s ,
con t ra as dúv idas in te rnas , con¬
t r a a s i n d e fi n i ç õ e s d o G o v e r n o
F e d e r a l , f a t o s q u e v e m f a z e n d o
c o m q u e m u i t a s e m p r e s a s , p r i n c i ¬
palmente as micro, pequenas emé¬
d i a s , j á e s t e j a m à b e i r a d a f a ¬
l ê n c i a , o u , o q u e é p i o r , m u i t a s
d e l a s t e n h a m c a í d o n a v á l a c o m u m

brasileiro, em raão do Plano Cru¬
z a d o , a c l a s s e e m p r e s a r i a l d e M a ¬
r i n g á , a t r a v é s d e s u a e n t i d a d e
rep resen ta t i va , aAssoc iação Co¬
m e r c i a l e I n d u s t r i a l , j ã q u e s t i o ¬
n a v a a v a l i d a d e d o P l a n o E c o n ô m i ¬
c o , e e m t e l e x e n v i a d o a s p r i n c i ¬
p a i s a u to r i d a d e s f e d e r a i s , d i z i a -

c o m a

I n d u s -

d o s i n s o l v e n t e s .
i .N ã o s e t r a t a d e u m m o v i ¬

m e n t o b a d e r n i s t a , s e m f u n d a m e n ¬
tos, sem objetivos. É,_pelo con¬
trário^ uma demonstração de insa¬
t i s f a ç ã o , p o i s q u e m c a l a c o n s e n ¬
te, enós que produzimos, que ge¬
ramos emgregos ,que pagamos tri¬
b u t o s , n a o p o d e m o s fi c a r c a l a d o s ,
a s s i s t i n d o a v á r i o s d e n o s s o s
companheiros irem àfalência.

/\

X ●

/

O S r . P r e s i d e n t e d a R e ¬

p ú b l i c a d i s s e q u e a q u e l e s q u e
cr i t i cam são os in imigos da Na¬
ção , Não conco rdamos com e le ,
p o i s n o s s a c r i t i c a t e m s i d o c o n s ¬
t r u t i v a , p o i s s e m p r e q u e p r o t e s ¬
tamos contra alguma situaão, ofe¬
recemos, juntamente, soluções ao
Governo, Soluções estas que tem
sido ignoradas, razão por que nos
e n c o n t r a r a , o s n e s t a d i fi c t l s i t u a ¬
ção de agora.Q

C o m p a n h e i r o s :
f a z e r u m b r e v e r e l a t o d a s p r o v i ¬
d e n c i a s q u e t o m a m o s
que até agora nos movimentamos em
n o m e d a c l a s s e e m p r e s a r i a l , m o s ¬
trando que oque real izamos hoje,
n ã o é m o v i m e n t o i s o l a d o , m a s s i m ,
ofecho de um sem número de rei-

q u e r e m o s

e d a q u i l o

Opovo, ewpresários eautoridades, lado axaao, protestando
R E V I S TA C O M É R C I O E I N D U S T R I A1 0



Detalhes da nanifestaçâo na praça.. .

eaté agora estamos esperando.
A i n d a e m a g o s t o d a q u e l e

a n o , o G o v e r n o F E d e r a l f o i a l e r ¬
t a d o q u e j ã f a l t a v a m v á r i o s
i t e n s n o m e r c a d o e i s t o e s t a v a
acontecendo em razão da defasagem
de preços, sugerimos um desconge-
l a m e n t o g r a d u a l , u m r e a l i n h a r a e n t o

N a s r u a s d e H a r i n g a . . .

compulsór io , com intu i to de f rear
a e x p l o s ã o d o c o n s u m o , a c l a s s e
empresarial de Maringá, provou em
d o c u m e n t o e n v i a d o a o P e s i d e n t e d a

R e p ú b l i c a , q u e o q u e a c o n t e c i a
era apenas uma recugeração par¬
c i a l d a e c o n o m i a e n a o u m a e x p l o ¬
são do consumo.

ouve, nada vê enada fa la , a l iás ,
f a l a m u i t o , m a s - n a d a q u e s e j a p a r a
m e l h o r a r a s i t u a ç ã o .

Companhe i ros , d i a

1 9 . 0 2 , q u a n d o fi z e m o s a A s s e m ¬
b l é i a d a C l a s s e e m p r e s a r i a l n a
ACIM, até opresente momento, já
e n v i a m o s 2 5 t e l e x ã s a u t o r i d a d e s

Ainda em novembro, quan¬
do as taxas de juros atingiam pa¬
t a m a r e s d e 6 a 8 p o r c e n t o a o
mês , env iamos te lex ao M in i s t ro
d a F a z e n d a e a o P r e s i d e n t e d o

B a n c o C e n t r a l , p r o t e s t a n d o e
d indo prov idênc ias ,urgentes ,
f o m o s o u v i d o s .

AS TAXAS DE JUROS
nAo precisam ser

MAIORES QUE A

INFLAÇfiO

ESTAMOS TODOS,
EMPRESÁRIOS, HOMENS
DO CAMPO, OPERARIOS

CONDENADOS AO DESASTRE

p e -
N a o

Agora, quando chegamos a
e s t e e s t a d o d e c o i s a s , q u e s e a -
gravou for temente nos úl t imos 60
d i a s , v o l t a m o s a i n s i s t i r c o i ; a s
autoridades federais para que to¬
mem providências antes que acon¬
teçam falên cias em massa, desem¬
prego, recessão,
econômica epolítica no País.

O G o v e r n o , e n t r e t a n t o ,
continua surdo, cego emudo, nada

perder ^a
e t a m b é m

d e p r e ç o s , p a r a n a o s e
condução da economia,
n ã o f o m o s o u v i d o s .

f e d e r a i s , o u s e j a , a o P r e s i d e n t e
da República, ao Ministro da Fa¬
z e n d a , a o P r e s i d e n t e d o b a n c o
Central, ao Ministro da Indústria
eComérc io , ao Ouv ido r Gera l da
Repúbl ica , pro tes tando cont ra os
j u r o s a l t o s e a p r e s e n t a n d o s u g e s ¬
tões. Em outros 18 telex pedimos
apoio da c lasse pol í t ica, ao Go¬
verno do Estado, ao Secretário de
Indústria eComércio do Estado,
a o s d e p u t a d o s e s t a d u a i s e f e d e ¬
ra is ea inda aos senadores , pa ra
nossas re iv ind icações.

Sugerimos ãs principais
cidades do Paraná que também se
m a n i f e s t a s s e m a r e s p e i t o d a s i ¬
tuação atual, tendo recebido o
apoio econfirmação de adesão ao
m o v i m e n t o d a s s e g u i n t e s c i d a d e s :
Umuarama, C i ranor te , Paranava i ;
Mandaguarí, Nova Esperança, Andi-
r á , C o l o r a d o , A l t o P i q u i r í
Ivaiporã, as quais estão reali¬
z a n d o h o j e m o v i m e n t o s c o m i g u a i s
c a r a c t e r í s t i c a s ,

Em se tembro de 86 , t rou¬
xemos aMaringá um dos mais reno-
mados jo rna l i s tas econômicos do
País^ oSr. Luís Nassif, da Folha
d e S a o P a u l o e d i v e r s o s o u t r o s

órgãos de comunicação para uma
a n á l i s e d e s e i s m e s e s d o P l a n o C r u -
zado. 'Aquela época ele já previa
tudo oque está acontecendo hoje,
tendo esclarecido ãclasse empre¬
sarial de Maringá, sendo que al¬
guns empresários chegaram achar
que aaná l i se e ra pess im is ta de¬
ma is . Ho je vemos que e ra abso lu ta -
raente real. Com uma precisão in¬
c r í v e l o j o r n a l i s t a L u i s N a s s i f
disse em Mringá que imediatamente
após as e le ições sa i r ia um novo
p a c o t e , o C r u z a d o I I , d i z e n d o i n ¬
c l u s i v e q u a l s e r i a s e u r e c h e i o .

E m o u t u b r o o P r e s i d e n t e

da Associação Comercia l eIndus¬
t r i a l de Mar ingá , esc reveu a r t i ¬
g o , q u e m e r e c e u d e s t a q u e n a i m ¬
p r e n s a n a c i o n a l , s e n d o p u b l i c a d o
em vá r ios j o rna i s do Pa ís , i n t i ¬
tulado: "As 10 Promessas Não Cum¬
pridas pela Nova República" onde
f o i r e t r a t a d o u m a p a r t e d a q u i l o
que ogoverno prometeu enão cum¬
p r i u , t e n d o i s t o c o m p r o m e t i d o
c o r a p l e t a m e n t e o s u c e s s o d o P l a n o
C r u z a d o .

i n s t a b i l i d a d e

e

C o n v i d a m o s t o d o s o s r e ¬
p resentan tes po l í t i cos de Mar in¬
gá, desde os deputados federais,
e s t a d u a i s , p r e f e i t o m u n i c i p a l ,
v e r e a d o r e s , p a r a e s t a r e m a q u i
p r e s e n t e s , p a r a o u v i r n o s s a s r e i ¬
vindicações, somar forças conosco
e t r a b a l h a r e m p r o l d e s t a c a u s a
j u s t a .

Companheiros, isto prova
que não estamos de braços cruza¬
dos , que es tamos lu tando pe los

E m n o v e m b r o q u a n d o o g o ¬
v e r n o d i v u l g o u o C r u z a d o I I , a u ¬
m e n t a n d o o s t r i b u t o s , c r i a n d o o
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F l a g r a n t e s d a n a n i f e s t a ç a o n a s a v e n i d a s d e . . . Mar ingá, a té com esco l ta po l ic ia i
N u n c a n a h i s t ó r i a d e s t a

c i d a d e t i v e m o s u m m o v i m e n t o e m ¬

p r e s a r i a l t ã o f o r t e , t ã o n í t i d o ,
t ão coeso eág i l .

i n t e r e s s e s d a c l s s e e m p r e s a r i a l ,
q u e e s t a m o s u n i d o s e m t o r n o d e u m
só ob je t i vo : Sob rev i v i e r !

P a r a o m o v i m e n t o q u e h o ¬
j e e s t a m o s r e a l i z a n d o f o r a m c o l o ¬
c a d o s n a c i d a d e 2 0 o u t - d o o r s c o m

a l e r t a , c r i o u o C o n s e l h o P e r m a ¬
n e n t e d a M u l h e r E x e c u t i v a , p a r a
c o n s a g r a r o r i e n t a r e e n g a j a r a s
empresárias nesta nova at iv idade.
H o j e , g r a n d e p a r t e d e s t a s e m p r e ¬
s a s e n c o n t r a m - s e e m s é r i a s d i fi c u l ¬
d a d e s p o r q u e a c r e d i t a r a m n o g o -

N ã o c o n h e c e m o s o u t r a m a ¬
n i fes tação tão con tunden te , uma
reun ião de empresár ios un idos a
todas as classes na graça pública
para abrir seu coraçao, denunciar
sua condição eexigir soluções.

N u n c a t a m b é m n o s m o v i -

os seguintes dizeres: " D e s g o v e r ¬
n o , d ú v i d a s , j u r o s a l t o s . . . N ã o
a g u e n t a m o s m a i s ! A s s i n a d o a c l a s ¬
s e e m p r e s a r i a l . A s p a l a v r a s c o n ¬
tidas na mensagem exgrimem clara¬
m e n t e a n o s s a s i t u a ç a o .

Companheiros: q u a n d o o
g o v e r n o d i s s e n o c o m e ç o d o P l a n o
C r u z a d o q u e e s t a v a v a l o r i z a n d o a
a t i v i d a d e p r o d u t i v a e q u e d e r r o ¬
t a v a a e s p e c u l a ç ã o fi n a n c e i r a a
população acreditou, eprova dis¬
so éque, somente em Maringl,^ até
omis de setembro de 1986, haviam
s i d o a b e r t a s 4 0 0 n o v a s

ESTA PRAÇA É0
TESTEMUNHO DO

QUANTO DESEJAMOS
UM BRASIL DE JUSTIÇA

m e n t o s e m p r e s a r i a i s e s t e v e a
l h e r r e p r e s e n t a d a n a f o r m a
d e l u t a c o m o h o j e .

m u -

a t i v a

A n o s s a A s s o c i a ç ã o C o ¬
mercial de Maringá entendeu nossa
cond i ção de mu lhe res , apo iou a
criação do nosso Conselho que vem
d i v u l g a n d o , a t u a n d o n o s e n t i d o d e
integrar as empresárias que assim
unidas podem melhor enfrentar as
dificuldades redobradas que anós
se sobrepoim. Apesar dos grandes
a v a n ç o s n o r e c o n h e c i m e n t o d a i m ¬
p o r t â n c i a e d o s d i r e i t o s d a m u ¬
l h e r a i n d a t e m o s u m l o n g o c a m i n h o
a p e r c o r r e r n a b u s c a d o e s p a ç o
que históricamente nos
s e r v a d o n e s t e p a i s .

No mundo dos negócios e
do trabalho amulher ainda évis¬
t a c o m i n f e r i o r i d a d e ,
u m a t i t u l a r d o t i m e , m a s c o m o o p ¬
ção de menores custos eoportuni¬
d a d e s .

verno. Representando as mulheres
empresarias de Maringá, ouviremos
apalavra da Sra. Vera Lucia Cam¬
pos Rother, Presidente do Conse¬
l h o P e r m a n e n t e d a M u l h e r E x e c u t i ¬
v a d a A C I M :

e m p r e s a s .
Neste elevado número, grande par¬
t e e r a c o n s t i t u í d a d e s e n h o r a s s e
i n i c i a n d o n a a t i v i d a d e
r i a l , A A s s o c i a ç ã o
I n d u s t r i a l

e m p r e s a -
C o m e r c i a l e

d e M a r i n g á , s e m p r e
"Hoje vivemos um momento

histór ico em Maringá.

1 e s t a r e -

n a o c o m o

rj
0 s a l á r i o d a m u l h e r e

in just ificadamente mais baixo que
odos homens. Nas negociações co¬
merc ia is também somos mu i tas
z e s d i s c r i m i n a d a s . C o m o
n o s l e v a m a s é r i o . A i n d a
lham como se onosso lugar fosse
a c o z i n h a , a l i m p e z a d a c a s a e a
educação dos filhos.

Logicamente que não que-
t a r e f a s :

SOMOS V(U

v e -

q u e n a o
n o s o -

a b a n d o n a r e s t a s

isto sim, de sócios, de
r e m o s

r >G O V E q u e r e m o s ,
parceiros que nos apoiem dentro e
fora de casa. Não podemos abrir

d a n o s s am ã o d e n o s s o t r a b a l h o ,
rea l ização como
Afinal, nós também queremos olhar

fi l h o s c o m o o r g u l h o

s e r e s h u m a n o s .

p a r a n o s s o s
da educação que
emoção de um passado de
sem perder avisão de um
construído também por nós.

O m o m e n t o q u e n o s

t i v e r a m , c o m a
l u t a s ,
f u t u r o

A lc ides Siquei ra fa la aos eapresár ios

r e v i s t a c o m é r c i o e i n d u s t r i a

u n e
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A m a n l f e s t a ç a o d e f r o n t e a p r e f e i t u r a p r a ç a c h e i a e a s i n a l d e r e v o l t a
r e c o r d e s h i s t ó r i c o s d ea g o r a , e s u p e r i o r , e n t r e t a n t o , a p o d e r i a m e x i s t i r , i n a s c u j a i n t e n - t a x a s

s e n t í a m o s j u r o s p o s i t i v o s .e s t a m e n s a g e m . s i d a d e n a o f o r t et a o

A t r a v e s s a m o s h o j e o m a i s
t u r b u l e n t o m a r d e i n c e r t e z a s q u e
esta nação jamais conheceu.

Duran te anos l u tamos pe¬
l a r e d e m o c r a t i z a ç a o d o B r a s i l ,
e s p e r a n d o u m a v o z c i v i l , u m a a t i ¬
tude honrada euma repúbl ica no¬
v a . E s t e d e s e j o fi c o u c l a r o q u a n ¬
do fomos às ruas na campanha das
Diretas Já, num movimento iniqua-
lável , onde as mul t idões ressoa¬
r a m s u a s v o z e s n o e c o d e s e u s

P o r q u e a o c o n t r á r i o
que temos ouvido por aí, as taxas
de juros não precisam ser supe¬
r i o r e s à i n fl a ç ã o . D u r a n t e d é c a ¬
das os juros que foram praticados
n o p a í s f o r a m i n f e r i o r e s à i n fl a ¬
ção real. Enós, leigos, não sa¬
b í a m o s d i s s o .

c o m o q u e r i a m a fi r m a r .
Ninguém sabia da infla¬

ção . Mas a lguns func ionár ios do
gove rno afi rmavam que e ra eno rme .
E e m n o m e d e s t a , p a s s a r a m a v e n -

SE FECHAMOS NOSSAS

PORTAS PARA ASSISTIR
FUTEBOL, POR QUE NÃO

FECHAR PARA PROTESTAR?

Agora sabemos:nós
p o d e m o s p a g a r c o m a n o s s a f a l ê n ¬
c i a , c o m o d e s e m p r e g o d e
func ionár ios , com a fome ea
séria de um povo os gastos absur¬
dos, in to leráveis eenormes de

n a o

n o s s o s

m i -
p o r t a v o z e s .

A v o z d a e s p e r a n ç a , Ta n -
c r e d o N e v e s , n o s f o i l e v a d a
e x p l i c a ç ã o p e l o d e s t i n o
atôni tos, emocionados
a c e i t a m o s a fi g u r a d o
José Sarneyia nova mensagem da
e s p e r a n ç a . N a s u a s i n c e r i d a d e , n a
sua humi ldade percebemos os cami¬
n h o s c o m u n s e d e s e j a d o s .

0 P a í s t e v e e n t ã o a
ciência de esperar
que se demoraram, mas
c e r a m n o B r a s i l a c o n s c i ê n c i a d e
que ocidadão, de que ohomem, o
brasileiro, éacoisa mais impor¬
t a n t e d e s t e E s t a d o .

V i v i a m o s e n t ã o o P l a n o

u m

H o j e
o u t r o

s e m p r e s e p e n s o u
que os inimigos dos ^assalaridos
eram os chamados patrões. Alguns
empresários talvez vissem em
co laboradores afigura de v i lÓes .

g o v e r n o q u e n a o s e g o v e r n a ,
nesta praça há também um
f a t o r h i s t ó r i c o :

s e m

a i n d a

e ó r f ã o s ,
P r e s i d e n t e

» . der papéis do governo eacaptar
d i n h e i r o p a r a c o b r i r o i m e n s o e
e t e r n o d é fi c i t p d b l i c o a t a x a s
não apenas realmente recordes na
e c o n o m i a b r a s i l e i r a c o m o t a m b é m s e u s

p a -
p o r m e d i d a s

r e s t a b e l e -

C r u z a d o .

A m e n s a g e m e r a c l a r a e
nós aaceitamos:VAMOS ACABAR COM
AESPECCULAÇÃO. 0TRABALHO PASSA¬
RÁ AVALER SEMPRE MAIS QUE 0CA¬
PITAL.A partir de então éramos de
f a t o e d e d i r e i t o c i d a d ã o s b r a s i ¬
l e i r o s .

] í i -
V '

. \

F o m o s à l u t a !
C r i a m o s m i l h a r e s d e n o ¬

vas micro, pequenas emédias em¬
p r e s a s . 0 c a p i t a l d e i x o u d e s e r ¬
vir de lucro para alguns para se
tornar t rabalho de mi lhões, salá¬
r i o s , t r i b u t o s , c o m i d a , r i q u e z a .

E n t r e t a n t o , l o n g e
inocência natural do povo brasi¬
l e i r o , l o n g e a t é d a s i n c e r i d a d e
do Presidente José Sarney, aquem
n u n c a n e g a m o s a p o i o
nes te momento máx imo dé

d a

n e m m e s m o

l u t a e ,
a g o n i a , f o r j a r a m u m a a r m a d i l h a ^
usando pa ra i s t o os manua i s da
fé com oaval de nossa ignorân¬
c i a .

m a

P a s s a m o s a o u v i r d e v e n ¬
t o s i n fl a c i o n á r i o s q u e d e f a t o A s f a x x a s p a l a v r a s d e o r d e m
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Hoje cai amascara enos percebe¬
mos qie estamos araerce do mesmo
c a r r a s c o : o d e s g o v e r n o d o g o v e r ¬
no, que nos convocou para o^ tra¬
balho, que nos garantiu salário e
cap i ta l pa ra i nves t imen tos eho je
não honra com seu compromisso.

E s t a m o s a m b o s , a s s a l a ¬
riados, empresários, homens do
campo completamente condenados ao
d e s a s t r e .

e m p r e s á r i o s , a s s a l a r i a d o s , p o l í ¬
t i c o s , g e n t e a m i g a d e M a r i n g á ,
nao podemos nos dispersar.A lossa
lu ta agora êpe lo fu tu ro imed ia to
n o s s o e d e n o s s o s fi l h o s . A n o s s a
luta agora épelo restabelecimen¬
to da honra, da vergonha que te¬
m o s n a c a r a .

A n o s s a l u t a I s o b r e v i ¬
v e r .

E s ó s o b r e v i v e r e m o s s e
unidos, coesos, de braços dados

a s T V s , a s
e o s j o r n a i s d e s t e P a i s ,

v o l t e a

C o m o s j u r o s a 2 0 , 2 5 o u
a30% estamos quebrados. Empresá¬
r i o s , a g r i c u l t o r e s , t o d o s f a l i ¬
dos . TEremos que d i spensa r nossos
empregados. Easafra, tão decan¬
tada como super-safra, não virá
p a r a n o s s a m e s a p o r f a l t a d e l u ¬
gar para guardá-la, por falta de
dinheiro para pagá-la, por falên¬
c i a d e c o r p o e a l m a a e c o n o m i a
b r a s i l e i r a .

invadirmos as ruas,
r á d i o s ,
e x i g i n d o q u e n o s s a s v o z
valer pela voz de um povo.

S e fi c a r m o s d e b r a ç o s
cruzados não poderemos ser ouvi¬
d o s .

E a fi n a l , p a r a a l g u m a
coisa tem val ido aquele momento
também his tór ico no Maracanazi -
n h o , q u a n d o G E r a l d o Va n d r é r e s u ¬
miu osentimento amordaçado:Quem
sabe faz ahora não espera acon¬
t e c e r .

0presidente José Sarney
n o s c o m u n i c o u h á u m a
suspensão dos pagamentos da dívi¬
da externa. Porém Sr. Presidente,
e s t a m e d i d a n ã o n o s t r o u x e n e n h u -

s e m a n a a

Não vamos esj>erar: alu¬
t a n ã o é s ó n o s s a e n a o
s o z i n h o s .

e s t a m o s

Esta Praça éo t e s t e m u ¬

nho do quan to dese jamos um Bras i l
d e J u s t i ç a .

SE TIVEMOS QUE LEVAR

A C U L PA E C A L A R A

BOCA, SE PAGAMOS PELO
ERACASSO DO CRUZADO

NÃO PODEMOS PAGAR
TAMBÉM PELA FALTA DE

CORAGEM DO GOVERNO

M u i t o O b r i g a d o !
programaçAo pacífica

Após as palavras de Vera
v o l t o uL u c i a , C a r l o s P r e v i d e l l i ,D i s c u r s a , o P r e s i d e n t e d a A C I M

Manifestação da Classe Empresarial de Maringá

AClasse Empresarial de Maringá, cansada de suportar opesado ônus do desgoverno ora rei¬
nante neste Pais, quer se manifestar, ordeira epaclficamente contra os juros altos, as dúvidas
internas eas indefinições do Governo Federal , fatos estes que estáo determinando afa lúncla
da classe empresaria], principalmente as micro, pequenas emédias empresas.

Organizamos, portanto, “O Dia da Manifestação da Classe Empresarial" que constará do seguinte
p r o g r a m a ;

ma esperança. Porque veio
nha, acompanhada apenas
m e s s a s e s i n c e r a r a e n t e ,
te, estas não vão pagar
dívidas, nem garant ir aos
credores que serão pagos. Por que
simplesmente não podemos pagar os
j u r o s q u e s e u
f e z , p e l o
p e r m i t i r ,
p o v o b r a s i l e i r o i b o m e fi e l .
Apesar de chamados de anarquistas
e a t é m e s m o a c u s a d o s d e f a l t a r
c o m o p a t r i o t i s m o , j a m a i s d e i x o u
d e l h e r e s p e i t a r e l h e e m p r e s t a r
a p o i o .

S O Z L -

d e p r o -
P r e s i d e n -

n o s s a s

n o s s o s 1. Fechamento de todos os estabelecimentos da cidade, na quinta-feira dia 26/02, de 12:00 às
1 8 : 0 0 h o r a s .

2. Ato Público da classe, constante de;

a) Concentração na Praça Raposo Tavares às 12:00 horas, com aparticipação de toda aclasse
empresarial Maringaense-

b) Pronunciamento de representantes da classe arespeito do movimento,
c) Caminhada saindo da Praça Raposo Tavares, pela Duque de Caxias, contornando aAv. XV

de Novembro, retornando peTa Av. Getúlio Vargas eterminando na Praça Raposo Tavares.

s e n a og o v e r n o ,
m e n o s t e v e c u l p a d e
PRESIDENTE SARNEY: o

C O M P A N H E I R O E M P R E S Á R I O ;

Amanifestação somente será ouvida se todos part ic iparmos efet ivamente da mesma, por isso
e s t a m o s p e d i n d o :

A i n d a a c r e d i t a m o s n o

B r a s i l q u e o S r . a p r e s e n t a n a t e ¬
lev isão , nos rád ios , nos jo rna is ,
m a s n o q u a l , s a b e o S r . a i n d a
v i v e m o s .

a) Asua adesão ao fechamento de seu estabelecimento na quinta-feira das 12:00 às 18:00 horas,
b) Sua presença no Ato Público, na Praça Raposo Tavares, às 12:00 horas ena caminhada logo

e m s e g u i d a ,

c) Pedimos que ocompanheiro coloque na por ta de seu estabelec imento um car taz com os
seguintes dizeres: “Fechamos para não parar!" De 12:00 às 18:00 horas -Classe Empresarial”,

d) Pedimos também que faça faixas ecartazes para acaminhada que realizaremos, protestando
contra asi tuação em que estamos vivendo,

e) IMPORTANTE: Pedimos ao prezado companheiro que envie telex, telegrama ou telex íonado
para oPresidente da República (telex n.os: 001-1148, 001-14S1 ou 061-1496) nos dias 25 ou 26/02,
pro tes tando cont ra os ju ros a l tos eped indo prov idênc ias urgentes . OTe lex ou te legrama
deve ser enviado em nome de cada empresa. Poderá também ser mandado otexto para á
ACIM que será retransmitido por ela.

n a o

P o r é m
pron tos aa judá- lo a fazer
B r a s i l c o m o q u a l s o n h a m o s j u n -

a q u i e s t a m o s ,
e s t e

t o s .

N ã o n o s a b a n d o n e n e s t a
h o r a d e d e s e s p e r a n ç a . A q u i e s t a ¬
m o s u n i d o s e c o e s o s , u m a c o m u n i ¬
d a d e â e s p e r a d e s e u g e s t o , d a
sua mão, da sua palabra de sobe¬
r a n i a i n t e r n a e s a l v a ç ã o n a c i o ¬
n a l .

N ã o P o d e m o s E s p e r a r
Companheiro, precisamos estar unidos, para manifestar nossa voz esermos ouvidos.m a i s .

O m o m e n t o e a g o r a , e
quase ontem.

D e n o s s a p a r t e , c o l e g a s AComissão Organ izadora
R E V I S T A C O M E R C I O E I N D U S T R I A1 4



T É C N I C O

MARÇO/ABRIL DE 1987 -N9.11

E D I T O R R E S P O N S Á V E L : C A R L O S R O B E R T O P R E V I D E L L l

R E V I S T A

I_l _l l IAs^ação Comercial e
Industrial de Maringá

INDÜSTRI
.-/● i

Á



GATILHO SALARIAL

No trabalho aseguir/ passamos aos associados mais informações ares
p e i t o d o g a t i l h o s a l a r i a l :

|Q GATILHO EM 1^/01/87 (Variação acumulada do IPC até dezembro/86)
CATEGORIAS BENEFICIADAS: aquelas com data-base em março,

m a i o .
a b r i I e

MÊS EXCEDENTE PARA PRÓXIMO
G A T I L H O

í n d i c e A C U M U L A D O
I P C AT Ê 3 1 / 1 2 / 8 6

G A T I L H O
c f
L i .

22,16 ^ 2 / 1 6 ^2 0MARÇO

2 2 / 2 9 2 0 2/29?íA S R Í L

2 1 / 3 4 2 0 1 . 3 4 ^M A I O / ■ j

2í> GATILHO EM |íí/02/87 (Variação acumulada do IPC até janeiro/87)
CATEGORIAS BENEFICIADAS: As que tenham data-base em Junho, ju lho, a-

g o s t o , s e t e m b r o , o u t u b r o , n o v e m b r o e d e z e m ¬
b r o .

MÊS EXCEDENTE PARA PRÓXIMC
G A T I L H O

G A T I L H OÍ N D I C E A C U M U L A D O
I P C AT Ê 3 1 / 0 1 / 8 7

3 9 , 7 9

Z - '

2 0 19/79 %j u m i o /●J

3 8 , 3 0 18/30 $C f 2 0J U L H O

3 6 / 4 2 16 /42cf_ 2 0 c íAGOSTO

34, 16 14,16 %2 0SETEMBRO

3 1 / 8 9 11,89 %2 0C fO U T U B R O /● ’

2 9 , 4 3 2 0 ( T f^ O V E M B R O 9 , 4 3 p

2 5 , 3 1 ^ 2 0 5,31 %D E Z E M B R O

O S E U
DISTRIBUIDOR
A U T O R I Z A D OS O M A C O

VolkswagenCOMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

Praça José Bonificio, 121 -Fone; 24-4433 ●Marirvaá -PR.
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3“ GATILMO EM 1-/03/87 (Variação acumulada do IPC ate fevereiro/87)
CATEGORIAS BENEFICIADAS: Todas que tenham data-base em abr i l , ma io , '

j u n h o . J u l h o , a g o s t o , s e t e m b r o , o u t u b r o ,
v e m b r o e J a n e i r o .

EX^DEnENTE PARA~PR?xT 4̂'o
G A T I L H O

H t S Í N D I C E A C U M U L A D O
t P C AT E 2 8 / 0 2 / 8 7

g a t i l h o
C f
L i l

3u,09 % 16,09 %2 0A B R I L

14,83 /3 4 , 8 3 2 0M A I O

36,43 % 2 0 ! 6 ' í 7 c rJ U N H O

1 4 , 7 3 f :C f 2 0J U L H O 3 4 , 7 3

32,58 r 12,58 f!-2 0A G O S T O

3 0 , 0 2 2 0 1 0 , 0 2S E T E M B R O

MÉ3 EXCEDENTE PAí-A PRÓXIMOí n d i c e A C U M U L A D O
I P C AT E 2 8 / 0 2 / 8 7

G A T I L H O
G A T I L U O

0 7 A O c '
^ / t ‘ ● i r O / J 2 0O U T T j B R O / f ' T Ò ‘/ -

2 A 6 7 r f ●1,63 r2 0N O V E M B R O

I 9 , 9 4 /D E Z E M B R O 1 9 , 9 4 r '
/ '

0 5 } . ? , 0 5o
o o .J A M E I E O

TA B E L A D O S Í N D I C E S M E N S A I S D O I P C
AFEVEREIRO/87

Mts/AMO C
)●» «_ .Í N D I C E » í í 7 > I r » A It - J L . i j o A I - 1 1 r - M r * A I

\ - i j . - i \ o H LV t n I r \ r
I I V L .

MARÇO/86 0 , 1 1 / o Í - - ’r T r - ‘ ‘ r > /
■7 >— It_i' í»-●> í' V' / f ●

0 , 7 8 : CRTURRO/SrADR IL/86 I 0 0

nõVembro7s6MA! 0/86 1 , 4 0 / o < * '

DEEJU NI 10/86 1,27 ;r *

JULII0/S6 j a n e ! ; ; o / 8 7 r o

í 6 .1 , 1 9 /

AGOSTO/86 FEVEREI RO1 , 6 8 / 13, 94 :

FÓRMULA PARA CALCULAR 0ÍNDICE ACUMULADO DO IPC:

N V A V A t V M - I V M X V A o n d e :
I C O

N V A Nova va r i açao acumurada do IPC ou va lo r exceden te
Variação acumulada do IPC ate omes anterior

=Variação do IPC no mês
V A
VM

Para se achar anova variação acumulada do IPC no mês de
vereiro/87, para quem tem data-base em Junho (ou seja ava-

E X E M P L O :
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ri ação acumulada do IPC ocorrida de junho/86 afevereiro/87)
NVA =Avariação excedente do IPC acumulada ate Janeíro/87 =!9f79

Avariação do IPC no mes de fevereiro/87 =13/94 ^, logo;
NVA =19,79 +13,94 +(13,94 x19.79

1 0 0

Primeiramente resolve-se aequação entre parentesis;
I3, 94 x19,79 1 0 0 = 2 , 7 6 , l o g o :

19,79 +13, 94 +2, 76 =36,49 %que corresponde àvariação acum^
lada do IPC de junho/86 afevereíro/87, já descontado ogat i Iho
d e I ® d e f e v e r e i r o / 8 7 -

C f
/ o

\
\

QUESTÕES AESCLARECER:

I. Por que os trabaIhadores com data-base era dezembro nao foram bene¬
fic iados com ogat i Iho de I - de março, eos de janei ro que épost^
r i o r o f o r a m ?

R: Primeiro porque quem tem data-base em dezembro jã foi benefici^
d o c o m o g a t i I h o e r a d e f e v e r e i r o , t e n d o r e s t a d o e x c e d e n t e d e
5,31^- Como oIPC de fevereiro/87 foi de 13,94^, aplicando-se a

19,94% não di^f o r m u l a a c i m a , v e r e m o s q u e o a c u m u l a d o a t i n g e
p a r a n d o o g a t i I h o .

a f1 9 , 9 91 3 . 9 4 X 5 . 3 1N V A = 5 , 3 1 + 1 3 , 9 4 + A>

1 0 0

Jâ, os que tem data-base em janeíro/87 não haviam ainda sido
b e n e fi c i a d o s c o m o g a t i I h o s a l a r i a l , t e n d o a p e n a s c o m o a c u m ^
1ado o IPC de j ane i ro /87 =16 ,82^ . Ap I í cando-se novamen te a
r e g r a , t e r e m o s :

1 3 , 9 4 X 1 6 . 8 2 = 3 3 , 1 0 ^N V A = 1 6 , 8 2 + 1 3 , 9 4 +
1 0 0

2 . P o r q u e o S a l ã r i o m í n i m o n ã o é a t i n g i d o p e l o g a t i l h o d e d e
março?

R: 0Governo Federal, através do Decreto n^ 94-062, datado de
2 7 d e f e v e r e i r o d e 1 9 8 7 , fi x o u o n o v o s a l a r i o m í n i m o e m « ● ● ● .
Cz$: 1.368,00 (um mil , t rezentos esessenta eoito cruzados)
Avariação do IPC ocorrida entre março/86 afevereiro/87, foi
d e 5 2 , 5 2 ^

A,variação do salãrio mínimo neste mesmo período (março/86 a
fevereiro/87 foi de 70% (1-368,00 8 0 4 , 0 0 = 7 0 % ) , t e n d o , p o £
t a n t o o g o v e r n o c o n c e d i d o u m a u m e n t o m a i o r q u e a v a r i a ç a o o -
c o r r i d a -

C o n s e q u e n t e m e n t e d a d a t a - b a s e d o s a l á r i o m í n i m o p a s s o u a s e r '
março, devendo, portanto, serem zerados todos os índices do '
IPC anteriores amarço/87, começando vida nova para osalario
mínimo etambém todos aqueles que tenham data-base neste més'
de março .
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quando haverá um novo dis-I ínha de rac íoc fn ío .S e g u i n d o e s t a
do ga t i lho para osa ía r io mín imo?p a r o

Logicamente que, somente quando avariaçao acumulada do IPC a
contar de março/87/ atingir novamente 2Qff, (vinte por cento),'
i s t o s e o G o v e r n o n a o a c a b a r c o m o g a t i l h o a t e I a

3- Aquestão dos aumentos concedidos dentro do período da data-base
d i fe renc iando -se aque les que possam se r descon tados dos que , pe¬
l a s u a n a t u r e z a n a o p o d e m s e r d e d u z i d o s n o g a t i l h o s a l a r i a l .

C o m u m e x e m p l o p o d e r e m o s f a c i l i t a r o e n t e n d i m e n t o :

üm trabalhador que tenha data-base em junho de cada ano-
C r $ : 2 . 5 0 0 , 0 0-Salár io em junho/86

-Em outubro/86 tem aumento
espontâneo de

- E m n o v e m b r o e p r o m o v i d o '
tendo aumento de 25^
812,50)

- G a t i I h o d e j a n e i r o e d i s ¬
parado sobre sa lár io de '
junho/86 tapromoção de
Czí: 812,50 -

- G a t i l h o d e f e v e r i r o / 8 7 c
d i spa rado sob re sa lá r i o '
c o r r i g i d o d e j a n e i r o

C z $ : 3 . 2 5 0 , 0 030^

(
C - ' 4 - 0 6 2 , 5 0

V . 3 - 8 1 2 , 5 0 ( g a t i l h o c o m p e n s a d o )

Cz$:
-gatilho de março/S7 cdisparado

sobre salai^io corrigido de fcvcr'ei

3 . 8 1 2 , 5 0 4 . 5 7 5 , 0 0

/ S 7 . . C Z Í : 5 . 4 9 0 , 0 0r o

EXEMPLO Ng 02

CzS: 3 . 0 0 0 , 0 0
3 - 9 0 0 , 0 0
5 . 4 6 0 , 0 0

Salário em junho/8ó
de 3CXj em

-Aumento de e m
-gati Iho em 01/87 dc 20^^ sobro

salário de junho/86
-gati Iho de 02/87 de 20/. sobre

salário de janeÍro/S7««-«■
-gatiIho dc 03/87 do 20/ sobre p

s a l á r i o d e f e v e r o Í r o / 8 7

A - '

11 /86 CGpont . .C
12/86 cspont. .Cz$

\ ●

A u m e n t o

o '

3.600,00 (compensado)- C z
O

4.320,00 (compensado)k ■ . « ■■ U -

00 (compensado)o ^rr \

C f■ ■ ■S■ ● M.

V-: 5.460,00 que já houvera si do
p o s t e -

Cont inua, portanto osalar io de
dado em dczembro/86, sendo compensados todos os gati!hos

* C /

r i o r e s -

4. Aquestão dos funcionários que tenham sido admitidos após adata
o g a t i I h o ?

A

b a s e . C o m o a p l i c a r

R- Os empregados admitidos apos adata-base da categoria.
J u r í d i c a d o M i n i s t é r i o d o T r a b a l h o ,

I a o n u

s e g u n ¬

d o P a r e c e r d a C o n s u l t o r i a
podei^á ser concedido oreajuste automatíco proporciona

d e s d e q u e s e j a p r e s e r v ^

I

d e m e s e s t r a b a l h a d o s n a e m p r e s a .m e r o

C A D E R N O T É C N I C O 0 5



riação acumulada do IPC ocorrida de junho/86 afevereiro/87)
NVA =Avariação excedente do IPC acumulada ate Janeiro/87 =I9#79

Avariação do IPC no mes de fevereiro/87 =13r94
N V A = 1 9 , 7 9 + 1 3 , 9 4 +

e f
/ o

a f l o g o :
/ \L3. .?4x \%79

1 0 0 y

Prímeiramente resolve-se aequação entre parêntesis;
l o g o :100 =2 , 76 ,I 3 , 9 4 x 1 9 , 7 9

19,79 +13,94 +2, 76 =36,49 %que corresponde àvariação acum^
I a d a d o I P C d e j u n h o / 8 6 a f e v e r e i r o / 8 7 , j ã d e s c o n t a d o o g a t i I h o
d e 1 ^ d e f e v e r e i r o / 8 7 -

QÜESTOES aESCLARECER;

!● P o r q u e o s t r a b a I h a d o r e s c o m d a t a - b a s e e m d e z e m b r o n a o f o r a m b e n e ¬
fi c i a d o s c o m o g a t i I h o d e | 2 d e m a r ç o , e o s d e j a n e i r o q u e e p o s t i e
r i o r o f o r a m ?

R; Primeiro porque quem tem data-base em dezembro jã foi benefíci^
d o c o m o g a t i I h o e r a | â d e f e v e r e i r o , t e n d o r e s t a d o e x c e d e n t e d e
5,31^» Como oIPC de fevereiro/87 foi de 13,94^, aplicando-se a
fo rmu la ac ima, veremos que oacumulado a t inge 19 ,94^ nao d i^
p a r a n d o o g a t i Í h o «

N V A - 5 , 3 1 + 1 3 , 9 4 +
/

a f1 9 , 9 91 3 . 9 4 X 5 . 3 1 / o

1 0 0

os que têm data-base em janeiro/87 não haviam ainda sido
c o m o g a t i I h o s a l a r i a l , t e n d o a p e n a s c o m o a c u m ^

l a d o o I P C d e j a n e i r o / 8 7 = 1 6 , 8 2 ^ . A p l i c a n d o - s e n o v a r a e n t e a
r e g r a , t e r e m o s ;

J ã ,
b e n e fi c i a d o s

13.94 X16.82 )=33,10^1 0 0 J
2 . P o r q u e o S a l ã r i o m í n i m o n ã o é a t i n g i d o p e l o g a t i l h o d e I 2 d e

março?

R: 0Governo Federal, através do Decreto n^ 94-062, datado
2 7 d e f e v e r e i r o d e 1 9 8 7 , fi x o u o n o v o s a l ã r i o m í n i m o e m ● ●
Cz$; 1.368,00 (um mil , t rezentos esessenta eoito cruzados)
Avariação do IPC ocorrida entre março/86 afeverei ro/87, í^oi
de 52 ,52 f ,

A,variação do salãrio mínimo neste mesmo período (março/86 a
fevereiro/87 foi de 70^ (1-368,00 8 0 4 , 0 0 = 7 0 % ) , t e n d o , p o r
t a n t o o g o v e r n o c o n c e d i d o u r a a u m e n t o m a í o r q u e a v a r i a ç a o o -
c o r r i d a -

C o n s e q u e n t e m e n t e d a d a t a - b a s e d o s a l á r i o m í n i m o p a s s o u a s e r '
março, devendo, portanto, serem zerados todos os índices do '
IPC anteriores amarço/87, começando vida nova para osalãrio
m í n i m o e t a m b é m t o d o s a q u e l e s q u e t e n h a m d a t a - b a s e n e s t e m e s '
de março .

N V A = 1 6 , 8 2 + 1 3 , 9 4 +

d e

CADERNO TÉCNICO0 4



Seguindo esta linha de raciocrnío, quando haverá um novo dis-
do ga t i lho para osa la r io mín imo?p a r o

Logicamente que, somente quando avaríaçao acumulada do IPC a
contar de março/87r atingir novamente 20^ (vinte por cento),'
i s t o s e o G o v e r n o n ã o a c a b a r c o m o g a t i l h o a t e l á

3- Aquestão dos aumentos concedidos dentro do período da data-base
d i fe renc íando-se aque les que possam ser descon tados dos que , pe¬
l a s u a n a t u r e z a n ã o p o d e m s e r d e d u z i d o s n o g a t i l h o s a l a r i a l .

C o m u m e x e m p l o p o d e r e m o s f a c i l i t a r o e n t e n d i m e n t o :

Um t raba lhador que tenha data-base em junho de cada ano-
2 . 5 0 0 , 0 0Cz$:-Salár io em junho/86

-Em outubro/S6 tem aumento
3 0 ^

- E m n o v e m b r o e p r o m o v i d o '
tendo aumento de 25^

Cz$; 3 - 2 5 0 , 0 0espontâneo de

(
4 . 0 6 2 , 5 08 1 2 , 5 0 )

a t i I h o d e j a n e i r o ê d i s ¬
parado sobre salár io de '
junho/86 +apromoção de
CzJ: 812,50

- G a t i I h o d e f e v e r í r o / 8 7 e

- o

»

' i ' — V ● 3-812,50 (gati lho compensado)

d i s p a r a d o s o b r e s a l a r i o '
c o r r i g i d o d e j a n e i r o

4 ^

O

Cz$;
-gatilho de niarço/87 ódisparado

sobre salario corrigido do ■fcvcr'eii

3 - S l 2 , 5 0 4 . 5 7 5 , 0 0

/S7-.CZÍ; : 5 . 4 9 0 , 0 0o

EXEMPLO Ng 02

Cz$: 3 . 0 0 0 , 0 0
3 - 9 0 0 , 0 0
5 - 4 6 0 , 0 0

_ S a l á r i o e m j u n h o / 8 6 - - . .
-Aumento de 3^^o em II/o6
-Aumento de 40^3 12/86 espont-.Cz.^
-gati Iho em 01/87 de 20^_ sobre

salár io cte junho/86
-gatiIho de 02/87 de 20/

salário de janeiro/S7«-
_gatiIho dc 03/87 dc 20/ sobre p

s a l á r i o d e f e v c r c i r o / 8 7
C o n t i n u a , p o r t a n t o
d a d o e m
r í o r e s .

^ .e s p o n t ● . C

o '
3-600,00 (compensado)- C

s o l ^ r e o
4,320,00 (compensado)m * ● ● C *● ● ●

5-184# 00 (compensado)r \

9 m

460,00 que já Inouvera .s ido
p o s t e -

< :I á r i O d e ' C

dezembro/86, sendo compensados todos os gati íhos
D ●o s a

t e n h a m s i d o a d m i t i d o s a p o s a d a t a4- Aquestão dos funcionários que
b a s e - C o m o a p l i c a r g a t i I h o ?o

R. Os empregados admitidos apos adata-base da categoria, segun¬
do Parecer da Consultoria Jurídica do Ministério do Trabalho,
poderá ser concedido oreajuste automatico proporei

d e s d e q u e s e j a p r e s e r v a
o n a l a o n u

d e m e s e s t r a b a l h a d o s n a e m p r e s a .m e r o
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d o o p r i n c í p i o d a i s o n o m í a s a l a r i a l .
Isonomia salarial salarial significa dizer que sendo idêntica
a f u n ç ã o , a
empregador, na mesma
i ã r i o , s e m

todo trabalho de igual valor, prestado ao mesmo '
l o c a l i d a d e , d e v e c o r r e s p o n d e r a i g u a l s a

distinção de sexo, nacionalidade ou idade.
P a r a fi n s d e i s o n a m i a s a l a r i a l , t r a b a l h o d e i g u a l v a l o r e a -

a m e s m a p e r f e i -que le p res tado com igua l p rodu t i v idade ecom
entre pessoas cuja diferença de tempo de serviçoção têcnica,

n ã o s e j a s u p e r i o r a d o i s a n o s .
0critério da proporciona Iidade nao se apIÍca as emp resas que
adotem quadro de pessoal organizado em carreira, no qual ore^
ajuste automático incide sobre os respectivos níveis ou clas¬
s e s d e s a l á r i o s .

C A r l o s í í o b e r t o P r e v i d e l l i
A s s e s s o r J u r í d i c o

A C I M

quantiddde de inflaçáo representada pela variaçao acumu¬
lada do índice que amede. enquanto antes era funçJo do
tempo decorrido (correção anual, depois semestral).

Dentro do território dos salários dos integrantes das
categorias profissionais tudo permanece como antigamente.
Definido oíndice para reajustamenio lo do gatilho
pre 20 por cento, mesmo que oíndice acumule mais), todos
)S salários, do menor ao maior, das categorias beneficiadas,

sJo reajustados. Quem recebe salário igual ao minimo passa
a p e r c e b e r s a l á r i o s u p e r i o r a o m i n i m o .

0gatilho não é"universal". Só alcanca as categorias
que por forca do último aumento ou reajustamenio acuniu-
iam vanacão do INPC igual ou superior a20 por cento. Po¬
de ser uma, dez ou cem categorias, tudo dependendo das
datas-base. Só nao será atotalidade das categorias porque,
no Brasil, prevalece oregime de datas-base especificas (cada
categoria tem asua). Universalidade éprivilégio do salário
m m i m o .

O s a l a r i o m í n i m o e o
G A T I L H O S A L A R I A L

J O S é WA S H I N G T O N C O E L H O

Professor da Fundação Getúlio Vargas

e s e m -

Osalário mfnimo éconceito de piso. ÉomTnimo ca¬
paz de satisfazer, conforme as condições de cada região, as
n e c e s s i d a d e s n o r m a i s d o t r a b a l h a d o r e a s d e s u a f a m fl i a
(Constituição, art. 165, 1).

Para ser piso. há que ler unidade temporal. Como de¬
pende das "condições de cada região", pode apresentar di¬
versidade de valores, hoje eliminada. Oque não pode éser
quebrada aunidade tempora l . Uma vez decretado, a t inge,
s imul taneamente, todo oPaís. Tem caráter universal . Nin¬
guém pode. em determinada data, gastar menos do que o
valor que representa osalário mmimo, atualmente um só
para todo oPaís.

Absurdo representar ia pre tender que. por exemplo ,
para determinada categoria, osalário mínimo fosse diverso
daquele fixado para oPaís. Tendo em vista que os salários
são diversos eque as categorias profissionais desejam garan¬
tir salários personalizados, vigora há muito oconceito de
piso salarial, não raro definido em função do salário míni¬
mo, este tomado como ponto de referência.

Opiso de determinada categoria podé ser 1.10. 1.20,
1 .80, 2 .00. 3 .00, 5 .00, 10.00 ou mais sa lár ios mín imos,
dado que este. na mesma data, éomesmo valor em qual¬
quer ponto do terri tório nacional.

Cada categoria profissional tem sua data-base para
reajustamento salarial. Concedido reajustamenio ou aumen¬
to para acategoria, todos os salários de seus integrantes são
alcançados, inclusive os que são representados pelo valor
que éigual ao salário mínimo. Isso não altera osalário míni¬
mo esim omenor salário da categoria, que. aié então igual,
passa aser superior ao mínimo. Quando acontece oinverso,
oefeito éoposto: se osalário mínimo reajustado fica maior
do que omenor salário da categoria, este sobe automati¬
camente ede pleno direito, igualando-se àquele. Osalário
mínimo épiso universal (não édemais repetir).

Achamada escala móvel, que avoz do povo designa
"gatilho salarial", émais novidade do que inovação.

Énovidade pela causa do disparo, que passou aser a

Adificuldade surge na área do relacionamento da es¬
cala móvel com osalário mínimo. Como este éuniversal,
foda vez que éalcançado, espraia-se por todas as cattgoi ;as
tstas tornam se va^os cc.municantes por cteito do gaiiiho,
caso aescala móvel também incida sobre osalário mínimo.
Por isso mesmo, acs<:ala móvel não deveria ser causa de
alteração do salário mínimo. Aabrangência universal deste
teria que osituar acima das vicissitudes do gatilho. Éoque
acontecia antes. Acada mês, inúmeras categorias, por
"aniversariarem" (ocorrência da data-base). tinham reajuste
etodos os salários iguais ao mínimo (menores salários), su¬
peravam este, exatamente porque oreajuste dos salár ios
concreiamentc percebidos pelas categorias alcançadas nada
linha aver com osalário mínimo, instituição legal.

Quando chegava adata da revisão do salário mínimo,
arecíproca não era verdadeira, uma vez que seu novo valor
passava aser opiso geral de todos os salários de todas as
categorias.

Aescala móvel não deveria modificar essa realidade.
Cada disparo alcança os salários percebidos pelos integran¬
tes das categorias (A, B, CeD) para as quais avariação
acumulada do ÍNPC atinge 20 por cento. Quem ganha
Cz$ 10.000,00 passa aCz$ 12.000,00; quem recebe
Cz$ 804,00 passa aCz$ 964,80.

No mês seguinte, caso ogatilho dispare outra vez, a
operação se repete (categorias E, F. GeH). Quem estiver
ganhando Cz$ 804,00 passará aCz$ 964,80.

Suponha-se que, antes da revisão do salário mínimo, o
0 6 CADERNO TÉCNICO



Agora, em marco, temos novo salário mmimo. calcu¬
lado apartir de CzS 804,00. considerando-se adiferença de
Cz$ 160.80 -(Cz$ 964.80 menos Cz$ 804,00),
adiantamento deduti vel (antecipacao salarial).
* 0 s a l á r i o m í n i m o a t u a l á

C z $ 1 . 3 6 8 , 0 0
Se em nuio avariação do IPC sobre março igualar a

20 por cento, teremos novo salário mínimo alcançando to¬
das as categorias. As categorias que vierem ater disparo nos
meses subsequentes, ou partirão do novo valor (maio) —e
aí ocorrerá oefeito exponencial ou deduzirão oaumento
recebido via salário mínimo como se fora antecipação sala¬
rial (e aí será uma guerra, porque salário mínimo esalário
concretamente percebido são conceitos distintos).

0mais grave da leviandade legislativa perpetrada
aressalva éque oefeito exponencial alcançará
micro, pequenas emédias empresas, onde opeso da folha
salai ial está na base.

Dizem que aescala móvel entrou como brinde (I
buja) no Plano Cruzado. OGoverno exibia confiança na
fórmula para extermínio da inflação, ao mesmo tempo
que oferecia ao trabalhador uma apólice de seguro contra
e v e n t u a l f r a c a s s o .

Como se tratava de acessório (brinde) destinado a
facilitar a"venda" do principal (Plano Cruzado), não houve
preocupação em prever os efeitos ria doação.

Avirada de mesa da inflação, que deu avolta por
cima ejá está vestindo hiperinflação, transformou o"aces¬
sório" em "principal". Etudo que era remoto eirrelevante
t o r n o u - s e i m e d i a t o e r e l e v a n t e ,

üs que temem ogatilho como causa realimentadora
da inflação, por certo morrerão de susto diante do efeito
e x p o n e n c i a l d a e s c a l a m ó v e l s o b r e o s a l á r i o

r^âo epor menos que oBrasil vive terrível perplexi¬
dade. com lorJos correndo, não para realizar objetivos
' - i m , p a u e n c u r i i r a r r u m f ) S .

C o m n i e i c i u , d e 6 3 ’

gatilho dispare asegunda vez para es categorias A. B. CeO.
passar ia paraO n e n o r s a l á r i o

Cz$ 1 .157 ,76 .
Aesca la móve l "dever ia" le r sua ação l im i tada aos

salários concrelamente percebidos pelos integrantes das ca¬
tegorias alcançadas pelo disparo do gatilho. Seria alei
submissa àlógica, no reino do bom senso.

"Deveria", mas. não é.
Olegislador, por imprevidéncia ou incompetência, es¬

tabeleceu comunicacão entre vasos heterogêneos. ODecre¬
to-lei n.o 2.284/86, dí»nois de estipular, no art. 17. que "em
1 . 0 d e m a r ç o d e 1 9 8 6 o s a l á r i o m í n i m o p a s s a a v a l e r
Cz$ 804.00", "reslübeleudo orea)uste anual para l.ode
março de 1987", institui ressalva para aescala móvel".

Salário mmimo éinstituição e. como tal, não tem
data-basc. Tem "data" para, por ato do Governo ("decreto"
antes do Decieto-lei no2.284/86). ser revisto.

Essa dissonância entre ainstituição salário mínimo e
os salários dos integrantes das categorias profissionais viabi¬
liza dupla versão para interpretar oalcance da "ressalva".

Aprimeira seria ade quê, por não ter data-base. o
salário mínimo seria alcançado por reflexo: cada disparo,
além de incidir sobre os salarios dos integrantes das catego¬
r i a s b e r i e f i c i a d a s , c o m u m e a r - s e - i a a o s a l á r i o m í n i m o .

Asegunda competo oefeito exponenciado mitigado.
Odisparo atinyina osalário mínimo dentro da mesma regra
estabelecida para texios os salários dos integrantes das cate¬
gorias profissionais. Acontagem da variação acumulada
do IPC Sena teiia jpai iir da última revisão do salário mí¬
n i m o

C z $ 9 6 4 . 8 0
c o m o

c o m

m a i s a s

a m ¬

e m

Admitida asegunda versão, oefeito exponencial da
e s c a l a m ó v e l s o b r e u s a l á r i o r n í n i m o t o n a a f r e q u ê n c i a
icduziila, pois só nos disparos deste éque ocorrera orefle¬
xo em todas as categorias, por força da sua universalidade.
Em janeiro de 87. odisparo do gatilho alcançou osalário
minimo. que passou para Cz$ 964,80 não apenas para as
categorias beneficiadas, mas. para todas.

m i n i m o .

, m a s ,

( T r a n s c r i t o d o J o r n a l d o

LOCAÇÃO
RESIDENCIAL -REAJUSTE DO ALUGUEL

DECRETO-LEI 2.322. DE 26-2-87
(DO-U DE 27-2-87)

EMENTA —Modificação dos critérios para reajuste de contratos eobrigações, bern como para aplicação de
juros sobre débitos trabalhistas.

REAJUSTE DE OBRlGAÇOES -1'NDICES PERMITIDOS.
0PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere oartigo 55, irciso il. da Constituição.

D E C R E T A :

Art. 1.o —Oartigo 2.o do Decreto-lei n.o 2.290, de 21 de novembro de 1986, passa avigorar com aseguinte redação;

"Art. 2.0 —Somente poderão ter cláusulas de reajuste os contratos que ovinculem às vaiiaçôes nominais da
Obrigação do Tesouro Nacional (OTN). observada, para as locações residenciais, periodicidade núb inferior aseis
m e s e s .

§1.o —Odisposto neste artigo não éobrigatório:
contratos cujo objeto seja avenda de bens para entrega futura ou aprestação de serviços contínuos ou

futuros, ou arealização de obras, os quais poderão conter cláusula de ieajuste baseada 6m índices que reflitam avariação
do custo de produção ou do preço dos insumos utilizados, ou índices setoriais ou regionais de custos opreços;

II —ás obrigações contratuais vinculadas aoperações do mercado financeiro ede capiiais, que serão disciplinadas
pelo Conselho Monetário Nacional.

§2.0 —Évedada, sob pena de nuüdade, cláusula de reajuste vinculada avariações cambiais ou do salário
mínimo, ressalvadas as exceções previstas em lei federal ou quando tratar-se de insumos importados que componham os
custos referidos no item Ido parágrafo anterior.

§3.0 —Aliquidação antecipada, total ou parcial, de obrigação pecuniária decorrente de negócio contratual, em
que seja previsto reajuste vinculado aOTN. não exime odevedor do pagamento do acréscimo proporcional
correspondente àvariação de que trata oparágrafo úniço do artigo 6.o do Decreto-lei n.o 2.284, de 10 de março de 1986,
e, apartir de 1.o de março de 1987, àvariação do índice que servir do base àfixação do valqr da OTN, ocorrida, em
qualquer das hipóteses, até adata da referida liquidação.

§ 4.0 —Alegislação anterior a28 de fevereiro de 1986 eque tenha aObrigação Reajustável do Tesouro Nacional

I a o s

I
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mdice para correção monetária, passa avigorar com os índices da variação nominal da Obrigação do( O R T N ) , c o m o
Tesou ro Nac iona l (OTN) . ' '

Art. 2.0 —As obrigações de pagamento vincendas eprevistas no artigo 8.0 do Decreto-lei n.o 2.2 ,̂ de 10 de março de
1986, serão, apartir da publicação deste Decreto-lei, convertidas em cruzados na data dos seus vencimentos, observada a
relação paritária de Cr$ 5.057,42 para Cz$ 1,00.

Art. 3.0 —Sobre acorreção monetária dos créditos trabalhistas, de que trata oDecreto-lei n.o 75, de 21 de novembro de
1966 elegislação posterior, incidirão juros, àtaxa de 1por cento ao més, capitalizados mensalmente.

§1.0 —Nas decisões da Justiça do Trabalho, acorreção monetária será calculada peta variação nominal da Obrigação do
Tesouro Nacional (OTN), observado, quando for ocaso, odisp>osto no parágrafo único do artigo 6.0 do Decreto-lei n.o 2.284,
de 10 de março de 1986, com aredação que lhe foi dada pelo Decreto-lei n.o 2.311, de 23 de dezembro de 1986.

§2.0 —Aplicam-se aos processos em curso as disposições deste artigo.

Art. 4.0 —Respeitado odisposto neste Decreto-lei eno Decreto-lei n.o 2.300, de 21 de novembro de 1986, oPoder
Executivo estabelecerá os critérios de reajustes dos contratos da Administração Federal direta eindireta.

An. 5.0 —Este Decreio-leí entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 6.0 —Revogam-se as disposições em contrário, especialmente oDecreto-lei n.o 185, de 23 de fevereiro de 1967, eo
artigo 3.0 do Decreto-lei n.o 2.037, de 28 de junho de 1983. (José Sarney; Dilson Domingos Funaro; Almir Pazzianotto Pinto
eJoão Sayad . )

E s c l a r e c i m e n t o
Oanigo 2.0 do Decreto-lei 2.290/86, alterado pelo ato ora transcrito, determinava que somente as obrigações contratuais

por prazo igual ou superior adoze meses poderíam conter cláusula de revisão livremente pactuada pelas partes, vinculada a
índices setoriais de preços ou custos, que não incluíssem variação cambial.

Oparágrafo único do artigo 6.0 do Decreto-lei 2.284, de 10-3-86 n a r e d a ç ã o d a d a p e l o D e c r e t o - l e i
2.311, de 23-12-86dispõe que na atualização do valor nominal da OTN. em 1-3-87, serão computados

as variações do IPC ocorridas até 30-11 -86;
apartir de 1-12-86 eaté 28-2-87, as variações do IPC ou os rendimentos das Letras do Banco Central (LBC),
adotando-se més amês, oíndice que maior resultado obtiver.

a)
b )

Oanigo 8.0 do Decreto-lei 2.284/86 determina aobrigatoriedade da conversão em cruzados, pelo fator de conversão
diário, das obrigações de pagamento expressa? em cruzeiros, sem cláusula de correção monetária ou com cláusula de correção
monetária prefixada, constituídas antes de 28-2-86.

0Decreto-lei 75, de 21-11-66 (DO-U de 22-11-66) dispõe sobre aaplicação da correção monetária aos débitos de
natureza trabalhista, bem como aelevação do valor do depósito compulsório nos casos de recursos perante os Tribunais do
T r a b a l h o .

ODecreto- le i 185/67. ora revogado, es tabe lec ia normas sobre acont ra tação de obras epara rev isão de preços em
contratos de obras ou serviços acargo do governo federal.

Oartigo 3.o do Decreto-lei 2.037/83, revogado pelo ato ora transcrito, determinava que nos contratos de obras e
fornecimentos de bens ou serviços, assinados apartir de 29-6-83, as revisões ou reajustes dos preços unitários contratuais, de
parte do valor global contratual, ou do valor global do contrato ficavam limitados expressamente a95 por cento dos índices
analíticos, que levavam em conta aparticipação ponderada dos diversos insumos ou equipamentos utilizados nestes serviços.

Nos contratos plurianuais, as ponderações deviam ser revistas anualmente, tendo em conta as eventuais variações da
participação dos insumos durante oprogresso da obra.

F O N T E : C O A D / 8 7 - L C - P a g . 1 0 3 a 1 0 4

VALORES DE REFERÊNCIA VIGENTES APARTIR DE
13-3-87 ENORMAS RELATIVAS ASUA ATUALIZAÇÃO

DECRETO 94.089, DE 12-3-87
(DO-U DE 13-3-87)

0PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere 0artigo 81, item III, da Constituição, etendo
em vista 0disposto no artigo 2.o, parágrafo único, da Lei n.o 6.205, de 29 de abril de 1975, no artigo 1.0 da Lei n.o 6.423, de
17 de junho de 1977, eno §4odo artigo 2.o do Decreto-lei n.o 2.290. de 21 de novembro de 1986. na redação que lhe
conferiu oart. I.odo Decreto-lei n.o 2.322, de 26de fevereiro de 1987. DECRETA

Art.l .0 —0coeficiente de atualização monetária, aque se refere oparágrafo único, do artigo 2.o, da Lei n.o 6.205, de
29 de abril de 1975, será de 1,707 (um inteiro esetecentos esete milésimos), aplicável sobre os valores vigentes em 10de maio
d e 1 9 8 6 .

Parágrafo único —Os valores de referência aserem adotados em cada Região, já atualizados na forma deste artigo,
constam do anexo ao presente Decreto.
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Art. 2.0 —Ocoeficiente fixado no artigo l.o deste Decreto aplica-se, inclusive, às penas pecuniárias previstas em lei eaos
valores mínimos estabelecidos para alçada erecursos para os Tribunais.

Art. 3.0 —Aatualizaçáo do coeficiente fixado no artigo l.o deste Decreto far-se-á por ato do Ministro-Chefe da
Secretaria de Planejamento da Presidência da República, sempre pue houver alteração do salário-mínimo, inclusive em
decorrência dos reajustes automáticos previstos no artigo 21 do Decreto-lei n.o 2.284, de 10 de março de 1986.

Art. 4.0 —Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 5.0 —Revogam-se as disposições em contrário. (José Sarney.i
A N E X O A O D E C R E T O N . o 9 4 . 0 8 9 . D E 1 2 - 0 3 8 7

N O V O S VA L O R E S D E R E F E R Ê N C I A ( M V R )
VALORES EREGIOES QUE OS UTILIZAM,

R E G I Õ E S E S U B - R E G I Õ E S ( TA I S C O M O D E F I N I D A S P E L O
DECRETO N.o 75.679, DE 29 DE ABRIL DE 1975)

V A L O R E S V I G E N T E S
EM 01-05-86 (Cz$)

N O V O S V A L O R E S
(Cz$ )

232 ,02 3 9 6 , 0 6 4.a, 5.a, 6.a, 7.a, 8.a. 9.a —2.a Sub-região. Território de
Fernando de Noronha, 10.a. 1l.a, 12.a —2.a Sub-região,
l.a, 2.a, 3.a, 9.a —l.a Sub-região, 12.a —l.a Sub-região. 20.a,
2 1 . a .

14.a. 17.a —2.a Sub-região, 18.a —2.a Sub-região.
17.a —l.a Sub-região, 18.a —l.a Sub-região, 19.a.
I 3 . a , 1 5 . a , 1 6 . a , 2 2 . a .

4 3 8 , 5 52 5 6 , 9 1

2 7 9 , 8 4

3 0 5 , 4 2

3 2 8 , 3 8

4 7 7 , 6 9
5 2 1 , 3 5

5 6 0 , 5 4

fixou as tegiôes esub-regiões para efeito de aplicação do SalárioO D e c r e t o 7 5 . 6 7 9 . d e 2 9 - 1 - 7 5
M í n i m o .

As regiões mencionadas neste ato são as mesmas relativas àaplicação do Salário Mínimo.

Os Estados, divididos em sub-regiÕes. são os seguintes;
9.a Região: Estado de Pernambuco

1.a Sub-região: Município de Recife, Cabo. tgarassu, Itamaracá. jaboatão. Moreno, Olinda, Paulista eSáo Lourenço
d a M a t a

2.a Sub-região: Demais Municípios.
Te r r i t ó r i o F e d e r a l d e F e r n a n d o d e N o r o n n a

12.a Região: Estado da Bahia
l.a Sub-região:. Municípios de Salvador. Alagoinhas, Bir.tinga, Brumado, Camaçari, Candeias, Catu, Feira de

S-.mtana, Ilhéus, Itabuna, Itajuípe, Itapanca, Lauro de Freitas, Mata de São João, Pcjuca, Santo Amaro. São
Francisco do Conde, São Sebastião do Passe. Sernnha, SnnÕes Filho. Tucario eVera C-uz

2,3 Sub reqiãa: Demais Município.s
17.a Região Estado do Parana.

1,a Sub-reaião: Municípios de Curitiba Atmirame Tarnandaré, Anmrmiji Ap;;.',uu .>-.i.irx,'-nç.ii. Araucaria. Assoí.
.t^ampo Largo. Camoo Mourão,

(üascavel. Colombo, Contenda. Cornelio P'ocopio, Foz nu ivu.icu 1i,:ru:i co G;íltrâo, Guarapuava. Irati,
Jacarezinito, Londrina, Mandaguari. Mandirituba. Maringá, Nova í-●. Paranaqu-i Paranavaí, Pato Branco,
Piraquara. Ponta Grossa, Porecatu. Üuatro Banas, Rio Oranco 6o Sji, Ro-aodi.,, São José rios Pinha.s. Toledo c
U n i ã o d a V i t ó r i a .

2.a Sub-região: Demais Municípios
18.a Região: Estado de Santa Catarina

l.a Sub-região: Municípios de Floria.aopolis. Biguaçu. Lí.híh -r-
Gaspar. Herval d'O0ste, Içara, Ilhota, Itaiai, Joavaba J.iv l.agzs. '● au'^0 Muller, l.aveganies, Orleans, Porto
União. São José. Siderópolis, Tubarão eUriissanga.

2aSub-região: Demais Municípios.

Balsa Nova. Bandeirantes, Bocaiuva do Sul, Car^iibe, Cacnpiiij u u 5 > ' i i

%

C-.rr.p.;- Ncí-.ns Concórdic, Criciúma,■ Í \

PREVIDÊNCIA SOCIAL
SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO

Os percentuais das contribuições previdenciárias devidas pelos empregados são determinados em conformidade com as
faixas salariais, estabelecidas em função do salário mínimo, em que se situem as remunerações recebidas no respectivo

Oempregado vinculado amais de uma empresa, para efeito de determinação do percentual aplicável para ocálculo da sua
contribuição previdenciária, terá asua remuneração mensal apurada através da soma dos valores recebidos em todas as
e m p r e s a s .

m e s .

Tendo em vista que apartir de 1-3̂ 87 ovalor do salário mínimo foi fixado em Cz$ 1.368,00, elaboramos aTabela
Prática aseguir, P3E3 efeito de determinação do p>ercentual aser aplicado sobre as remunerações recebidas pelos empregados, a
parttr da competência março/87, para cálculo das contribuições previdenciárias.
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V A L O R E S
( C z $ ) P E R C E N T U A I SF A I X A S S A L A R I A I S

1 ) A t é 3 S a l á r i o s M m i m o s ( S M )
2 ) M a i s d e 3 S M A t é 5 S M .
3 ) M a i s d e 5 S M A t é 1 0 S M .
4 ) Ma is de 10SM A té 15SM .
5} Mais de 15SM Até 20 SM .

1.368,00 a 4.104,00
4.104,01 a 6.840,00
6.840,01 a 13.680,00

13.680,01 a 20.520,00
20.520,01 a 27 .360 ,00

8.5
8,75
9 , 0
9 . 5

10,0

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Decreto-lei 1.910, de 29-12-81
Decre to 90 .817, de 17*1-85
8 * 1 * 8 2

Decreto 94.062, de 27*2*87 Resolução 116 lAPAS, de
eCircular 3lAPAS-SAF. de 13-1*82

PREVIDÊNCIA SOCIAL
salario de contribuição Autônomos eEmpregadores

Osalário-base éo^alário de contribuição do segurado empregador, do trabalhador autônomo edo segurado facultativo.
Estabelecido em função do tempo de filiação previdenciária do segurado, osalário-base éfixado com observância dos

limites minimo (1 salário mínimo) emáximo (20 salários mínimos) do salário de contr ibuição.

Aescala de salários-base compreende as várias classes de contribuição em que se admite oenquadramento dos segurados a
ela sujeitos.

Areferida escala éúnica tanto para os segurados empregadores como para os autônomos. Oque difere entre um eoutro
segurado éopercentual de contribuição e, conseqüentemente, ovalor da contribuição de cada um.

Tendo em vista que apartir de 1-3-87, ovalor do salário mínimo foi fixado em Cz$ 1.368,00, aseguir demonstramos a
escala de salários-base com os percentuais econtribuições dos segurados empregadores eautônomos, aser utilizada apartir da
competência março/87.

E S C A L A D E S A L Á R I O S - B A S E

S a l á r i o s - B a & e d e
C o n t r i b u i ç S o

Contr ibu ição do
Empregador

C o n t r i b u i ç f f o d o
A u t ô n o m o

(19,2 por cento
d o S a l á r i o - B s s e l

( C z $ l

I n t e r s t í c i o s
C l a s s e s Te m p o d e F i l i a ç ã o

( e m M e s e s ) V a l o r e s

C z % )
V a l o r e s

( C z $ )
P e r c e n ¬

t u a i sE s c a l a

1 s a l á r i o m í n i m o ( S M l . .
2vezes oSM
3vezes oSM
5vezes oSM
7vezes oSM

10 «zes oSM
12 vezes oSM
15vezes oSM
18 vezes oSM
20 vezes oSM

1 . 3 6 8 , 0 0
2 . 7 3 6 , 0 0
4 . 1 0 4 . 0 0
6 . 8 r l 0 , 0 0
9 . 5 7 6 , 0 0

1 3 . 6 8 0 , 0 0
1 6 . 4 1 6 . 0 0
2 0 . 5 2 0 , 0 0
2 4 . 6 2 4 . 0 0
2 7 . 3 6 0 , 0 0

2 5 3 , 0 8
5 0 6 , 1 6
7 5 9 , 2 4

1 . 2 8 2 , 5 0
1 . 8 1 9 , 4 4
2 . 5 9 9 , 2 0
3 . 2 0 1 , 1 2
4 .001 .40
4 . 9 2 4 . 8 0
5 . 4 7 2 , 0 0

2 6 2 , 6 6
525,31
7 8 7 , 9 7

1 . 3 1 3 , 2 8
1 . 8 3 8 , 5 9
2 , 6 2 6 , 5 6
3 . 1 5 1 . 8 7
3 . 9 3 9 , 8 4
4 . 7 2 7 , 8 1
5 . 2 5 3 , 1 2

1 A t á 1 a n o

M a i s d e
M a i s d e

M a i s d e
M a i s d e

M a i s d a

M a i s d e 1 0 a t é 1 5 a n o s
M a i s d e 1 5 a t é 2 0 a n o s
M a i s d e 2 0 a t é 2 5 a n o s
Mais de 25 anos

1 2 1 8 , 5
2 1 a t é

2 a t é

3 a t é
5 a t é

7 a t é 1 0 a n o s

2 a n o s
3 a n o s

5 a n o s
7 a n o s

1 2 1 8 , 5
3 1 2 1 8 , 5

1 8 , 7 54 2 4
2 4 1 9 . 05

1 9 . 03 66

1 9 , 56 07

1 9 , 58 6 0

6 0 2 0 , 09
1 0 2 0 . 0

Da contribuição do segurado empregador, cuja alíquota varia de 18,5 a20 por cento, compete àempresa aque ele esteja
vinculado aparcela de 10 por cento, qualquer que seja aclasse da escala em que se enquadre oseu salário-base.

Do mesmo modo, as empresas tomadoras dos serviços dos autônomos são obrigadas areembolsá-los em 10 por cerito dos
respectivos salários-base de contribuição, observado olimite máximo prevldenciário (Cz$ 27.360,00 apartir de 1*3*87) eo
valor do serviço prestado. Portanto, os trabalhadores autônomos são responsáveis, apenas, por 9,2 por cento do seu salário-base,
cabendo os 10 por cento restantes ás empresas tomadoras dos seus serviços,

Aclasse de 1salário mínimo (classe 1) não se aplica aos profissionais liberais filiados nessa qualidade àPrevidência Social,
como trabalhadores autônomos. Osalário-base desses profissionais não pode ser inferior àclasse 2na escala de salários-base
( 2 S M ) .

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Decreto-lei 1.910, de 29-12-81
Decreto 83.081, de 24-1-79 —Regulamento do Custeio da Previdência bocial (RCPS) —artigos 43; 47; e49

Decreto 90.817, de 17-1-85 Decreto 94.062, de 27-2-87 Resolução 116
lAPAS, de 8-1-82

SEGURANÇA EMEDICINA DO TRABALHO
Serviços Especializados em Engenharia de Segurança eem Medicina do Trabalho

As empresas privadas epúblicas, os órgãos da administração direta eindireta edos poderes legislativo ejudiciário, que
tenham empregados ̂ regidos pela CLT, manterão, obrigatoriamente, Serviços Especializados em Engenharia de Segurança eem
Medicina do Trabalho (SESMT), com afinalidade de proteger asaúde eaintegridade do trabalhador no local de trabalho.
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odimensionamento dos SESMT vincula-se àgradação do risco da atividade principal eao número total de empregados do
estaL>elecÍmento, conforme Quadro aseguir reproduzido.

D I M E N S I O N A M E N T O D O S S E S M T

N . o E M P R E G A D O S N O
E S T A B E L E -

C I M E N T O
G R A U 5 0 1 0 1 2 5 1 5 0 1 1 . 0 0 1 2 . 0 0 1 3 . 5 0 1 A C I M A D E 5 . 0 0 0 PA R A C A ¬

D A G R U P O D E 4 . 0 0 0 O U
FRAÇÃO ACIMA DE 2.000

D E AA A A A A A
R I S C O 1 0 0 2 5 0 5 0 0 1 . 0 0 0 2 . 0 0 0 3 . 5 0 0 5 . 0 0 0

TÉCNICOS

Supervisor Seg. Trabalho
Engenheiro Seg. Trabalho
Aux. Enfermagem do Trabalho
E n f e r m e i r o d o T r a b a l h o
M é d i c o d o T r a b a l h o

1 1 1 2 1
1 1 1

1 1 1 1
1

«1 1 1 1

Supervisor Seg. Trabalho
Engenheiro Seg. Trabalho
Aux. Enfermagem do Trabalho
E n f e r m e i r o d o T r a b a l h o
M é d i c o d o T r a b a l h o

1 1 2 5 1
1 1 1 1

2 1 1 1 1
1

1 1 1 1

Supervisor Seg. Trabalho
Engenheiro Seg. Trabalho
Aux. Enfermagem do Trabalho
E n f e r m e i r o d o T r a b a l h o
M é d i c o d o T r a b a l h o

1 2 3 4 6 8 3
1 1 1 2 1

3 1 2 1 1
1

1 1 1 2 1

Supervisor Seg. Trabalho
Engenheiro Seg. Trabalho
Aux. Enfermagem do Trabalho
Enfermeiro do Trabalho
M é d i c o d o T r a b a l h o

1 2 3 4 5 8 1 0 3
1 1 1 1 2 3 1

4 1 1 2 1 1

1
1 1 1 1 2 3 1

As empresas enquadradas no grau de risco 1. obrigadas aconstituir SESMT oque possuam outros serviços de medicina e
engenharia poderão integrar esses serviços com os SESMT, constituindo um serviço único de engenhana emedicina.

As empresas que optarem pelo serviço único de engenharia emodicina ficam obrigadas aelaborar esubmeter àaprovação
da Secretaria de Segurança eMedicina do Trabalho (SSMT) ATÉ ODIA 30 DE MARÇO, um programa bienal de segurança e
m e d i c i n a d o t r a b a l h o a s e r d e s e n v o l v i d o .

As empresas que se instalarem após odia 30 de março de cada ano. poderão constituir oserviço único eelaborar
programa aser submetido áSSMT no prazo de 90 dias, acontar de sua i.nstalação.

De acordo com alegislação pertinente, as míeroempresas estão dispensadas da manutenção de serviços especializados em
segurança emedicina do trabalho.

o

T.odavia. apesar de as míeroempresas estarem dispensadas da manutenção dos serviços em questão, devem submeter-se.
normalmente, áfiscalização referente àlegislação sobre Engenharia de Segurança eMedicina do Trabalho.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL; Lei 7.256, de 27 11 84 -artiqo 2.o
Decreto 90.880, de 30-1-85 —artigo 7.o
- s u b i t e n s 4 . 1 . 4 . 2 , 4 . 3 . 4 . 3 . 1 e 4 . 3 . 1 . 1
3.022 MTb. de 22-1-86

Portaria 33 SSMT. de 27-10-83 —Segurança eMedicina do Trabalho
P o r t a r i a 3 4 S S M T, d e 2 0 - 1 2 - 8 3 e P o r t a r i a

T R A B A L H O
SALÁRIO mínimo -ALTERAÇÃO ♦DECRETO 94.062. DE 27-2-87

ÍDO-U DE 4-3-87)
OPRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando das atribuições que lhe confere oartigo 81, item III, da Constituição, etendo

em vista odisposto no artigo 116. §2.o da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei n.o 5.452 de 1.o de
maio de 1943, DECRETA;

Art. 1.0 -0salário mínimo fixado pelo artigo 17 do Decreto-lei n.o 2.284, de 10 de março de 1986, fica estipulado
Cz$ 1.368,00 (hum mil trezentos esessenta eoito cruzados), em todo território nacional.

Parágrafo únIco ~Para os efeitos do disposto no artigo 82, da Consolidação das Leis do Trabalho, os percentuais de
descon tos se rão os cons tan tes do anexo .

e m

Art. 2.0 —ApIicam-se ao salário mínimo os reajustamentos automáticos previstos pelo art. 21 do Decreto-lei n.o
2 . 2 8 4 / 8 6 .
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Art. 3.0 —Para os menores aprendizes de que trata oartigo 80, eseu parágrafo único, da Consolidaçío das Leis do
Trabalho, osalário mínimo corresponderá ao valor de meio salário mínimo durante aprimeira metade da duração máxima
prevista para oaprendizado do respectivo ofício. Durante asegunda metade do aprendizado osalário mínimo será
correspondente adois terços do valor do salário mínimo.

A r t . 4 . 0

salário mínimo horário será igual ao do anexo multiplicado por oito edividido por aquele máximo legal.
Art. 5.0 —Opresente Decreto entra em vigor em l.o de março de 1987, revogadas as disposições em contrário. (José

Sarnev eAlmir Pazzianotto Pinto.)

Para todos os trabalhadores que tenham fixado por lei omáximo da jornada diária em menos de oito horas, o

ANEXO AQUE SE REFERE ODECRETO N.o 94 .062 , DE 27-02-87
0SALÁRIO-MINIMO EM MOEDA CORRENTE PARA OTRABALHADOR

A D U L T O C A L C U L A D O N A B A S E D E 3 0 D I A S O U 2 4 0 H O R A S D E T R A B A L H O

SALÁRIO mínimo MENSAL :Cz$ 1.368,00
SALÁRIO mínimo DIÁRIO :Cz$ 45,60
SALÁRIO mínimo HORÁRIO; Cz$ 5.70

PERCEN TAGEM DO SALÁRIO M ÍN IMO PAR A EFE ITO DE DESCON¬
T O AT É A O C O R R Ê N C I A D E 7 0 P O R C E N T O D E Q U E T R ATA O
ART. 82 DA CONSOLIDAÇÁO DAS LEIS DO TRABALHO, APROVA¬
D A P E L O D E C R E T O - L E I N . o 5 . 4 5 2 , D E 1 . 0 D E M A I O D E 1 9 4 3 .

P E R C E N T U A I S 1 % )

UNIDADE DA FEDERAÇÃO

Regiões Higiene T r a n s p o r t eA l i m e n t a ç S o H a b i t a ç ã o V e s t u á r i o

1.a Reg. Estado do Acre
2.a Reg. Estado do Amazonas, Rondônia eTerrit. de Roraima
3.a Reg. Estado do Pará eTerritório Federal do Amapá
4.3 Reg. Estado do MaranhSo
5.a Reg. Estado do Piauí
6.a Reg. Estado do Ceará
7.a Reg. Estado do Rio Grande do Norte
3.a Reg. Estado da Paraíba
9.a Reg. Est. de Pernambuco eTerrit. Fed, Fernando de Noronha

lO.a Reg. Estado de Alagoas
11.3 Reg. Estado de Sergipe
12.a Reg. Estado da Bahia
13.a Reg. Estado de Minas Gerais
14.a Reg. Estado do Espírito Santo
15.a Reg. Estado do Rio de Janeiro
16.a Reg. Estado de São Paulo
17.3 Reg. Estado do Paraná
18.a Reg. Estado de Santa Catarina
19.a Reg. Estado do Rio Grande do Sul
20.a Reg. Estado do Mato Grosso eMato Grosso do Sul
21 aReg. Estado de Goias
22-3 Reg. Distrito Federal

5 0 2 9 1 1 9 1

2 3 2 3 64 3 5
5 1 2 4 1 6 5 4

2 9 1 64 9 5 1

1 3 6 25 3 2 6

351 3 0 1 1 5
2 7 65 5 1 1 1

1 25 5 2 7 5 1

2 7 85 5 5 5
5 6 2 7 1 0 6 1

85 3 3 4 4 1

3 0 1 05 4 5 1

2 85 4 1 1 6 1

3 1 1 25 1 5 1
5 0 2 5 1 3 66

4 3 3 3 1 4 6 4

2 45 5 1 4 6 1

5 7 2 4 1 3 5 1

2 4 2 2 34 4 7

4 9 2 9 1 5 7

51 2 2 2 1 6
5 0 2 5 1 3 6 6

,dispõe que os salários,
vencimentos, saldos, pensões, proventos de aposentadoria eremunerações serão reajustados automaticamente pela variação
acumulada do IPC, toda vez que tal acumulação atingir 20 por cento apartir da data da primeira negociação, dissídio ou
data-base de reajuste. Oreajuste automático será considerado antecipação salarial.

Oartigo 21 do Decreto-lei 2.284, de 10-3-86

AV I S O P R É V I O -
AUXÍLIO-DOENÇA -AFASTAMENTO

Após oretorno, oempregado trabalharáOempregado (jue, durante o[)ra/o do avi^o
prévio, se alasta jjor motivo de doen(,a, considera-se
em !icen(,a não remunerada, com (onsetiuente sus-
[lensão do contrato de trabalho, enciuanto dur.ir o
b e n e f í c i o .

m a i s

10 dias, completando os ,JÜ do aviso {5 dias trabalha¬
dos +nprimeiros dias de afastamento +10 tra¬
balhados após aalta).

Adata da baixa na C7PS corresfionde àdo
10. dia de traballio após aalta.Asuspensão do contrato eteli\a-se apartir do

Uv; dia cie atastamento, (|uando oempregado passa
areceber oauxí!io-doen(,a da Previdí-nc la Soc ial. 2.) Aviso prévio de 70 dias em 01.06. A[)()s

18 dias de trab.ilho, oempregado afasta-se por moti
dl* doen(,a, r('tornan(lo hO dias após.

No exemplo, oaviso [irévio está lotalmente
(umprido. Ao empregado cabe apenas 12 dos 1.ã dias
de afastamento, atítulo de complemento do período
de av iso.

\ ü

[Durante os primeiros 1ãdias, rc*niiinerados pt*-
la empresa, oprazo do aviso pré\ io ilui nornialmente,
configurandü-se interrup(,ãü do contrato cie trabalho.

Exemplos:
Iv) Aviso prévio de U) dias, em 01.06. Trans¬

corridos Sdias de trabalho, oempregado afasta-se
por motivo de doenc,a, retornando 60 dias após. Adata da baixa na (EPS é30.06.
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para explicar as medidas tomadas
eque garantiram uma manifestação
pac ífica eorde i ra , eanunc ia r o
d i s c u ' ’ s o d o p r e s i d e n t e A l c i d e s
S i q u e i r a G o m e s : " P a r a e s t a m a n i ¬
f e s t a ç a o t o m a m o s t o d a s a s m e d i ¬
das necessárias. Para provar que
s e t r a t a d e u m e v e n t o o r d e i r o e
pacífico comunicamos às autorida¬
des do Es tado eMun ic íp io , qua is
s e j a m : a o S r. G o v e r n a d o r d o E s t a ¬
d o , a o S e c r e t á r i o d e E s t a d o d a
S e g u r a n ç a P ú b l i c a , a o P r e f e i t o
Municipal, ao Presidente da Câma¬
r a M u n i c i p a l , a o S e c r e t á r i o d e
I n d ú s t r i a e C o m é r c i o d o M u n i c í ¬
pio, ao Diretor do Fórum da Co¬
m a r c a , a o D e l e g a d o C h e f e d a P o l í ¬
c ia C iv i l , ao Comando do 49 BPM e
a o C o m a n d o d o P e l o t ã o d e Tr â n s i ¬
t o , t o d o s a t r a v é s d e o f í c i o s ,
j u s t i fi c a n d o o s m o t i v o s d e n o s s a
manifestação efornecendo apro¬
gramação do evento.

E m s e g u i d a , o g e r e n t e d a
A c i m a n u n c i o u a s p a l a v r a s d o P r e ¬
s i d e n t e A l c i d e s S i q u e i r a : * ' A c l a s ¬
s e e m p r e s a r i a l d e s t a c i d a d e , s e n ¬
s i b i l i z a d a a g r a d e c e o a p o i o e a
compreensão que vem recebendo de
t o d o s v o c ê s , n e s t e m o m e n t o d e
t a n t a s d i fi c u l d a d e s .

Queremos reafi rmar que
não estamos aqui para realizar
u m a i n q u i s i ç ã o , n e m d i s t r i b u i r
acusações ecu lpas . Ac lasse em¬
p r e s a r i a l m a r i n g a e n s e , c o m a s o ¬
l i d a r i e d a d e d e t o d o o P a í s r e a l i -

ra ev i ta r ma iores t rans tornos ,
t i v e m o s q u e p a g a r d e n o s s o

s e

p r o -
pr io bolso para que oPlano Cru¬
zado tivesse suceso, não podemos
p e r m i t i r a g o r a q u e a f a l t a d e c o ¬
r a g e m d o g o v e r n o e m t o m a r p o s i ¬
ções sér ias, que não derrubem o
que fo i cons t ru ído .

Não podemos, nao quere¬
mos enão vamos resolver nossos
p r o b l e m a s r e a l i z a n d o u m a n o v a i n ¬
quisição, com acusações, boico¬
tes, agiotagem, sonegação ou ter¬
ror ismo fisca l . Tio i r revogêva l
q u a n t o a l e i d a g r a v i d a d e é a l e i
d a o f e r t a e d a p r o c u r a . E s o m e n t e
com adrástica redução dos gastos
governamentais ecom produção,
efetivamente, poderemos, de forma
s ó l i d a e d e c i s i v a c o m b a t e r
monstro da inflação, que nunca foi
e l i m i n a d o p o r d e c r e t o e m
n e n h u m a d o m u n d o .

o

p a r t e

p o s i c i o n a m e n t o
c l a s s e e m p r e s a r i a l c e m q u e
c l a r o n e s t e m o m e n t o i m p o r t a n t e d a
v i d a n a c i o n a l . . . É p r e c i s o d e i x a r
d e l a d o o s t e m o r e s , a s
sões...É necessário que homens e
m u l h e r e s d a l i v r e i n i c i a t i v a
s e m p e n h e m o p a p e l q u e l h e s c a b e
na formação do pensamento e
fi losofia que de te rm inará o
pelo qual . nosso país será admi-
n i s t r a d o a p a r t i r d a i n s t i t u i ç ã o
d a n o v a C a r t a M a g n a b r a s i l e i r a .
Cabe, portanto, àiniciativa pri¬
v a d a a g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e
d e , a t r a v é s d e e x e m p l o s , d a
d u t i v i d a d e , d a e fi c i ê n c i a ,
trabalho, da ação política junto ãs
suas entidades de classe, demons¬
t r a r e p r o v a r q u e a l i v r e i n i c i a ¬
t i v a é a m e l h o r e s c o l h a

0 d a
s e r

i n d e c i -

d e -

d a
m o d o

t

A s a n i f e s t a ç ã o n a s r u a s
c o l o c a d o s o b r i s c o e r e c e b e m o s

a i n d a a c u l p a p e l o d e s c o n t r o l e
econÕmi co, como se fossemos os
c a u s a d o r e s d o f r a c a s s o d o F l a n o
C r u z a d o .

z a e s t e m o v i m e n t o c o m o o b j e t i v o
d e a l e r t a r à s a u t o r i d a d e s c o n s t i ¬
tu ídas sobre adramát ica s i tuação

v i v e m o s , a p r e s e n t a r o s
apontando possíveis

e r e i v i n d i c a n d o q u e s e -
a t e n d i d o s , p a r a

r e a l i z a m o s

p r o -
d o

e m q u e
p r o b l e m a s ,
soluções
j a m o s o u v i d o s e
que todo trabalho que
não venha ase r co r ro ído po r um
processo inflacionário edesesta-
b i l i z a d o r d a e c o n o m i a . 0 p r i n c i ¬
pa l pon to d i sso tudo , eque p re¬
cisa solução urgente, eaquestão
dos juros bancãrios que tem leva¬
do micro, pequenos emédios em¬
presários auma situação de in-
s o l v ê n c i a .

p a r a
A i n i c i a t i v a p r i v a d a

b r a s i l e i r a s o f r e u u m r u d e g o l p e
nos últimos tempos, alguém tinha
que ser, os olhos da população, o
cu lpado pe lo descont ro le c rôn ico
da economia . Eesse a lguém não
p o d e r i a s e r o E s t a d o , h i p e r a t r o -
fi a d o e i n s a c i á v e l n a s u a s e d e d e
obtenção de recursos, minado em
t o d o s s e u s s e g m e n t o s p e l a g u e r r a
d e i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s e i m -
pa t r ió t i cos .

Os empresár ios pr ivados
t e m e m , p r o c u r a m c o l a b o r a r , a n ¬
s e i a m p o r r e s u l t a d o s p o s i t i v o s , a
fim de que processo inflac ionár io
não volte ase instalar eque_ o
s a c r i f í c i o n ã o t e n h a s i d o e m v ã o .

n o s s o p o v o .
E s e s a b e m o s , s e

d e m o s q u e a l i v r e i n i c i a t i ” 4 ê o
m e l h o r c a m i n h o , c o m o é o m e l h o r
caminho aliberdade de mercado, a
l e i d a o f e r t a e p r o c u r a , a d e m o ¬
cracia plena, não podemos permi¬
t i r q u e a i n i c i a t i v a p r i v a d a f a ¬
l e ç a , e s p r e m i d a e n t r e j u r o s
torsivos, inflação descontrolada
e e c o n o m i a e s t a g n a d a , r e c e b e n d o
a inda acu lpa po r t udo i s t o i

0desequi l íbr io de pre¬
ç o s g e r a d o p e l o d e s c o n g e l a m e n t o
pa rc i a lmen te co r r i g i do po r t abe -
l a m e n t o e p e l o a n u n c i a d o r e a l i -
n h a m e n t o , e s t â c a u s a n d o o e s t r a n ¬
gulamento de vários setores, com¬
p r o m e t e n d o o p r o c e s s o p r o d u t i v o
c o m o u m t o d o .

e n t e n -

e x -

Nosso movimento épací¬
fi c o . N ã o e s t a m o s i n c i t a n d o r e v o -
luções^ nem reivindicando trans¬
f o r m a ç õ e s q u e v e n h a m a m e a ç a r a
e s t a b i l i d a d e p o l í t i c a , e c o n ô m i c a
esocial desta Nação. Porém ^tam¬
bém não podemos permancer inértes
ante atodos estes groblemas, en¬
quanto nosso patrimônio éameaça¬
do, otrabalho de toda uma vida é

Se t ivemos que levar aculpa pela
situação caótica da economi a, no
a n o p a s s a d o , e c a l a m o s a b o c a p a - No setor púb l ico perde-

(LKH€T€<G R A F I C A
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AV. BRASIL, 4.298 -FONE: 24-9828- MARINGÁ -PARANÁ

1 5R E V I S T A C O M E R C I O E I N D U S T R I A



os credores, além de
c o n s e q u ê n c i a s

t r a u m a t i z a n t e s , t o r n o u - s e u m f a ¬
tor desestimuíante ao ingresso
d e n o v o s c a p i t a i s , t a n t o d o s i m ¬
presc ind íve is apor tes de inves t i¬
m e n to s d e r i s c o , q u a n to d o s m e n o s
d e s e j á v e i s e m p r é s t i m o s . C o n t r i ¬
buem para essa inibição, as dis¬
c u s s õ e s i r r a c i o n a i s s o b r e r a d i c a ¬

l ização na negociação do serviço,
r e s e r v a s d e m e r c a d o e a s i n q u i e -
t a n t e s d i v e r g ê n c i a s d e p o s t u r a
manifestadas pelos próprios mem¬
b r o s d o G o v e r n o .

F i n a l m e n t e , s o f r e m o s ,
desde apromulgação do Plai oCru¬
z a d o , a t e n t a t i v a c o n t í n u a d e
distorcer elevar àexecração pú¬
b l i ca a imagem dos empresá r ios ,
resçonsabilizando-nos por erros e
equívocos que não nos cabem. Cul¬
pa -se a rb i t ra r i amen te oág io , po r
e x e m p l o , q u a n d o a r a i z d o p r o b l e ¬
ma estã num congelamento irrea¬
l i s t a e m f a c e d o s c u s t o s d e p r o ¬
d u ç ã o e d a f a l t a d e s i n t o n i a d e
o f e r t a e d e m a n d a n o s v á r i o s m e r ¬
c a d o s . To d o e s t e i m p a s s e e m q u e
s e e n c o n t r a a e c o n o m i a n a c i o n a l

rnos amaior opor tun idade, jamais
c r i a d a , d e c o r r i g i r s e i g i g a n t i s ¬
m o e i n e fi c i ê n c i a , m e d i a n t e u m
processo enérgico de enxugamento
emodern ização do apare lho esta¬
t a l . A s c l a s s e s p r o d u t o r a s f o r a m
c h a m a d a s a c o l a b o r a r , a p r o d u z i r ,
a p a g a r m a i s t r i b u t o s , e n q u a n t o o
E s t a d o p e r m a n e c e u d e s o r g a n i z a d o ,
g a s t a n d o t o d o e s t e e s f o r ç o c o n ¬
c e n t r a d o é f a z e n d o - n o s v o l t a r â
e s t a c a z e r o o u a u m a s i t u a ç ã o
a i n d a p i o r .

i n t e r n a s

N a a g r i c u l t u r a , a s i t u a ¬
ção atual indica uma queda do
p r o d u t o r e a l , a m p l i a n d o a d e s c a -
pitalização do setor ecomprome¬
tendo aoferta amédio prazo,

A p r i n c i p a l p e r t u r b a ç ã o
p a r a o s e t o r p r o d u t i v o , e d i g o
isto como um todo, estã na insta¬
b i l i d a d e d a s r e g r a s , n a f a l t a d e
p o l í t i c a s d e fi n i d a s a m é d i o s e
l o n g o p r a z o , n a c o n t í n u a i n t e r ¬
venção do governo ,não poucas ve¬
z e s c o m v i s í v e l t e o r c a u í s t i c o ,
c r i a n d o u m c l i m a d e i n t e r c e t z a

que afeta anormalidade dos negó¬
c i o s e e x i g e i n v e s t i m e n t o s d a n e -
conomia, Mas afugenta não só o
i n v e s t i d o r e s t r a n g e i r o c o m o o n a ¬
c i o n a l .

0país não pode permane¬
c e r n e s t e c a m i n h o d e i n c e r t e z a s .

Uma po l í t i ca mone tá r i a r es t r i t i va
egastos públicos em expansão tem
e l e v a d o a s t a x a s d e j u r o s , s e m
produz i r resu l tados na con tenção
da deda. Na área externa, ademo¬
ra de definição de um acordo com

AVIDA AGORA FICOU
MAIS DOCE supermercados

jS iPra tasprojeto stevia. e c o n o m i a d i a a d i a

M a t r i z :

Av. C a r n e i r o L e ã o , 7 0 6
F o n e : 2 4 4 3 1 2 Te l e x 0 4 4 2 3 5 1

CÉP 87.100 ●Maringá -PR

L o j a s :
M A R I N G Á

0Banco do Brasil financiou oprojeio, aUEM -
Universidade Estadual de Maringá pesquisou edesenvolveu
atecnologia, eaINGÁ -Companhia de Desenvolvimento
Industrial vai produzir adoçantes naturais extraídos de slevia.

Único em todo oOcidente, esse éum dos maiores
empreendimentos da agroindústria brasileira. Assim, oBanco
do Brasil, aUEM eagora aINGÁ iransfprmaram em
realidade oprojeto de indusinaiizaçáo da sievia

Loja 10 —Averuda Duque de Caxias, 559
Loja 18 —Avenida Morangueira, 255
Loja 19 —Avenida Pedro Taque*, 1769
Loja 21 —Rua Mitsuzo Taguchi, 1082
Loja 22 —Avenida dos Palmares, 263
Loja 23 —Avenida Dr. Luís Teixeira Mendes, 1720
Loja 25 —Avenida Cerro Azul, 979
L o j a 2 6 — A v e n i d a B r a s i l . 7 2 2 5

B A N D E I R A N T f I S - I N D Ú S T R I A E
COMERCIO DE MOVEIS

Outra efipresa do Grupo

1 P E A B I R U
E N G . B E LT R Ã O

C I A N O R T E

W IVAILÂNDIA
P A R A N A V A I '

C A M P I N A D A L A G O A
CAMPO MOURÃO

R O N C A D O R

INGA ■COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL
RoOovia PR 317, km 4. Parque Indusirtal 2leletone (0442) 24 4081 tele»
0442 165, cai« postaJ 2010 ●CEP 87 060. Maringá. Parar̂ â Diieior
PresKienie RaymunOo do Prado Wimeiho
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o i n x c i o d o ■o v i a e n t o n a p r a ç aOs caminhões desfilando em protesto
está causando um for t íss imo im
p a c t o n a s m i c r o , p e q u e n a s e
d i a s e m p r e s a s , e a p r o l o n g a r - s e
es ta s i tuaç io osegmento cor re
risco de desagregação.

N a p r i m e i r a f a s e d o P l a ¬
no Cruzado opequeno empreendedor
e x e r c e n d o s u a c a r a c t e r í s t i c a e
p o d e r d e i n i c i a t i v a , f o i b u s c a r
no aumento da produt iv idade,
r e c u r s o a s n o v a s t e c n o l o g i a s e
numa agress iva po l í t i ca de
d a s , o s m e i o s d e b e n e fi c i a r - s e d a
excepcional atividade do mercado,
e a s s i m , o b t e r b o n s r e s u l t a d o s .
Dessa forma éque as micro,
quenas emédias empresas supera¬
r a m c o m v a n t a g e n s o s f a t o r e s q u e
perturbaram aprodução:tabelamen-
t o , c o n g e l a m e n t o , f a l t a d e m a t é ¬
r i a p r i m a s e t c . , a o s r e s u l t a d o s
e c o n ô m i c o s e s s e u n i v e r s o d e e m ¬
p r e s a s a g r e g o u u m d e s e u s m a i s
positivos papéis, ode gerador de
empregos, com larga absorção de
m ã o d e o b r a i n t e n s i v a .

Esse quadro, no entanto,
desde há alguns meses, começou a
apresentar s ina is de deter ioração
e h o j e c h e g a a r e v e r s ã o , d e v i d o
p r i n c i p a l m e n t e a p r o b l e m a s
crédito, que passaram aser ina¬
t ingíveis com aal ta das taxas de
juros. Há uma inexplicável rela¬
ção entre odesempenho das micro,
pequenas emédias empresas eo
c u s t o d o d i n h e i r o . 0 s e t o r é i n ¬
s u fi c i e n t e m e n t e c a p i t a l i z a d o e ,
p a r a c a p i t a l d e g i r o , r e c o r r e
s i s t e m á t i c a m e n t e a o m e r c a d o fi ¬
nanceiro. Éuma situação tão mar¬
c a n t e q u e o e s t a t u t o d a s m i c r o e m -

presas, reconhecendo aimportân¬
c i a d o a p o i o c r e d i t í c i o a s e r
o f e r e c i d o a o s e g m e n t o , p r e v ê e m
seu a t i go 24 que as m ic roempresas
serão asseguradas condições espe-
c i a l e m e n t e f a v o r e c i d a s n a s o p e r a -

-ções q^ue realizaram com bancos ou
i n s t i t u i ç õ e s fi n a n c e i r a s , i n c l u ¬
s i v e b a n c o s d e d e s e n v o l v i m e n t o e

sa, falhou, com juros aumentando
v á r i a s v e z e s s o b r e o v a l o r r e a l
d o fi n a n c i a m e n t o e o e l e v a d o c u s ¬
t o fi n a n c e i r o i n v i a b i l i z a n d o o s
i n v e s t i m e n t o s .

m e -

o

0 v e r d a d e i r o p e s a d e l o
d e s d e s e m p r e s á r i o s t e m s i d o o
crédito que, além de inacessível,
não éd isponíve l no momentos de
a p e r t o .e n t i d a d e s o fi c i a i s d e fi n a n c i a ¬

mento e fomento às empresas de
pequeno emédio porte.

O c o r r e , q u e l e v a n t a m e n ¬
t o s r e a l i z a d o s p e l o s d e p a r t a m e n -

—tos de assistênciaà Pequena eMé¬
d ia i ndús t r i a ass i na l a ram ,nes te
mês, agudos problemas de crédito
e , o q u e é m a i s g r a v e , a s l i n h a s

—de c réd i to favo rec ido , há tempo
e s t ã o d e s a t i v a d a s p o r f a l t a d e
r e c u r s o s .

n o

Êclaro: quem tomou di¬
nheiro emprestado a2ou 3%, para
c r i a t i v i dade p rodu t i va enão pa ra
e s p e c u l a r n a r e s s u s c i t a d a c i r a n d a
financeira, que condições tem pa¬
r a e n f r e n t a r o s j u r o s c o r r e n t e s
d e 3 0 ^ 0 ?

v e n -

p e -

Asituação exposta pode-
r i a s e r i n t e r p r e t a d a c o m o m a i s
uma choradeira de empresários, se
não tivesse uma correta importân¬
cia do segmento da empresa de pe¬
q u e n o p o r t e n a e c o n o m i a n a c i o n a l .
Basta, porém, um simpes quadro,
p a r a s e a v a l a i a r o q u e a s m i c r o ,
pequenas emédias empresas repre¬
s e n t a m : 9 5 % d o u n i v e r s o e m p r e s a ¬
r ia l do País ; 70% do t raba lho e
4 0 % d o v a l o r d o P r o d u t o N a c i o n a l .

C a l c u l a - s e t a m b é m c o r o d a d o s d o
M i n i s t é r i o d a I n d ú s t r i a e C o m é r -

M a i s u m a v e z , p o r t a n t o ,
a l e i é l e t r a m o r t a e i s t o , p a r a
o s e t o r , s i g n i fi c a r e c e s s ã o .

F o i c o m e x c e l e n t e d i s p o ¬
sição que osetor empresarial de
pequeno emédio por te encarou o
P lano Cruzado , adap tando-se às
novas condições de produção eco¬
mercial ização e, para isto, in¬
vestiu em instalações, máquinas,
e q u i p a m e n t o s e p e s s o a l , a c r e d i ¬
t a n d o q u e t i n h a m s i d o c r i a d a s n o
Brasil, as condições pac^ acompa¬
n h a r a t e n d ê n c i a m u n d i a l d e f o r ¬
t a l e c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o d a s
micro, pequenas emédias empre¬
sas. Uma das condições fundamen¬
tais porém, ado pequeno empreen¬
d e d o r t o m a r d i n h e i r o n o m e r c a d o

fi n a n c e i r o p a r a m e l h o r a r a s c o n ¬
dições operacionais de sua empre-

d e

c i o , q u e h a j a u m t o t a l d e 3 , 7 m i ¬
lhões de empresas deste porte. E
n o t e - s e q u e e l a s e s t ã o d i s t r i b u í ¬
d a s e m t o d o s o s s e t o r e s d a a t i v i ¬

dade econômica: Indústria, Comér¬
c i o , a g r i c u l t u r a , fi n a n ç a s e s e r ¬
v i ç o s .

N ã o h á l i v r e e m p r e s a ,
s e m a p e q u e n a e m p r e s a , a g r a n d e
rea l idade do Bras i l éopequeno e

G E R M A N I - C I A . P A R A N A E N S E D E A L I M E N T O S

Sociedade Brasileira de Capital Aberto, concentra larga tradição na
economia maringaense, onde está instalada desde 1950.

£agroindústria dedicada aelaboração de
produtos do milho -importante matéria prima regional -do qual

extrai múltiplos derivados para alimentação humana,
para rações evariados fins industriais.

! : n W i l
m í

G E R M A N I ROD BR 376 -KM 119, -FONE (PABX) 22-1140 ●TELEX 139
S A R A N D I . P R .

M l U
! I

l UI m r -L 11.J
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t > U b t , K i P i u ü ; a r e n e g o c i a -
ção da d ív ida pe los bancos com
seus c l i en tes , p r i nc i pa ln i en te os
micro, pequenos emédios.

A s u s t a ç a o d a r e m e s s a d e
t í t u l o s v e n c i d o s a c a r t ó r i o s d e
p r o t e s t o e l e v a n t a m e n t o d e p r o ¬
t e s t o s j á t i r a d o s .

A a l t e r a ç ã o d o s c o n t r a ¬
tos de financiamentos eoperações
de leasing que contenham cl/usula
d e t e r m i n a n t e d o v a l o r d a p r e s t a ¬
ção ou aluguel^ pela flutuação da
t a x a d e c a p t a ç a o d o C D B e t a x a d e
v a r i a ç ã o c a m b i a l d o d ó l a r, p a r a
taxa de variação da OTN, corrigi¬
d a s e m e s t r a l m e n t e .

^ULfí£RExemm PÍ0!A 00 PROTESTO ^
M P O E S A R / A L

fi n a l m e n t e , d i l a ç a o
dos prazos de pagamento dos fi¬
nanciamentos eoperações de lea¬
sing, que possibilitem uma recupe¬
r a ç ã o fi n a n c e i r a d a s e m p r e s a s .

Q u e r e m o s , p o r t a n t o , m e ¬
d i d a s d e u r g ê n c i a , p o i s a s s i m ,
agindo oGoverno estará protegen¬
d o m i l h a r e s d e e m p r e g o s e e v i t a n ¬
d o o f e c h a m e n t o d e i n ú m e r a s e m -

E,

p r e s a s .
M u i t o O b r i g a d o !

CAMINHADA CONTRA JUROS
Oconselho da Hulher puxou apasseata

a n t e a i n d e s i ç i o g o v e r n a m e n t a l ,
o s j u r o s d e s t r u í r e m t o d o e s t e
t r a b a l h o e a e c o n o m i a s e r t r a n s ¬

fo rmada num ins t rumento po l í t i co
d e o b j e t i v o s e s c u s o s ,

Te m o s a r e s p o n s a b i l i d a d e
desde pa ís apesar sob re nossos
ombros, afina l , nós, empresár ios ,
de pequeno, médio emesmo grande
por te , somos osustentácu lo desta
Nação, enão podemos permitir que
a i n g e r ê n c i a e a i n c o m p e t ê n c i a
nos façam marionetes nas mãos do
g o v e r n o .

80% des tas empresas tem menos de
100 empregados. E m s e g u i d a a o d i s c u r s o

d o P r e s i d e n t e d a A C I M , o m e s t r e
de cer imôn ias , Car los Prev ide l l i ,
conv idou amul t idão que se com¬
p r i m i a n a p r a ç a a r e a l i z a r u m a
c a m i n h a d a e m p r o t e s t o c o n t r a o s
j u r o s a l t o s : " C o m p a n h e i r o s , f a r e ¬
mos agora uma caminhada como pon¬
t o c u l m i n a n t e d e n o s s a m a n i f e s t a ¬
ção. Sairemos desta praça, cami¬
n h a n d o p e l a A v e n i d a B r a s i l , A v e ¬
n i d a D u q u e d e C a x i a s , A v e n i d a X V
de Novembro, Avenida Getúlio Var¬
gas eretornando aqui ãPraça Ra¬
poso Tavares para outras orienta¬
ções sobre omovimento que durará
t o d o o d i a .

A i n d i s p o n i b i l i d a d e d e
crédito, agravado pela interfe¬
r ê n c i a d a b u r o c r a c i a e d e s a t i n o s
d o fi s c o , l e v a r á o s e t o r a s e r e ¬
f u g i a r n o v a m e n t e n a e c o n o m i a i n ¬
v i s í v e l , o u i n f o r m a l . E s s e t i p o
de economia c landest ina, também
conhecida como subterrânea, éuma
r e s p o s t a s à i n s e n s s i b i l i d a d e b u -
ricrática. Segundo dados do IBGE,
e x i s t e m i n d i c a d o r e s d e q u e o s e ¬
t o r i n f o r m a l t e r i a u m a f o r ç a d e
m ã o - d e - o b r a e m t o r n o d e 1 0 m i ¬
lhões de pessoas, oequivalente a
20% da força de trabalho do país.

D u r a n t e a n o s h o u v e u m

e s f o r ç o c o n j u n t o d o g o v e r n o c o m
e n t i d a d e s p r i v a d a s , c o m o o C e n t r o
de Apoio àPequena eMédia Empre¬
sa, Ceag, as Confederações esin¬
d i c a t o s e m p r e s a r i a i s , n o s e n t i d o
d e v i a b i l i z a r p r o g r a m a s e m f a v o r
d o s e t o r p r o d u t i v o d e m e n o r p o r ¬
t e , v i s a n d o a fl o r a r a o m e r c a d o
lega l raen te ins t i t u ído . Todo essé
e s f o r ç o c o r r e o r i s c o d e p e r ¬
d e r - s e , e , c o m e l e , a s b o a s i n -
tensões dispostas.

P o r t u d o i s s o , c o m p a ¬
nheiros ecompanheiras, éque não
p o d e m o s c o n t i n u a r d e b r a ç o s c r u ¬
zados vendo opaís desagregar-se

N o s s o o b j e t i v o é c l a r o :
temos que encontrar soluções rá¬
p i d a s e d e c i s i v a s p a r a t u d o i s t o ,
e p o r i s t o e s t a m o s a q u i , e m p r a ç a
púb l ica , demonst rando nossa for - E s t e é u m m o m e n t o h i s t ó -
ç a .

r i c o p a r a M a r i n g a , p o i s , p e l a
pr imei ra vez ac lasse empresar ia l
se mani festa unida, numa caminhada
em praça pública.

AAssociação Comercial e
Industr ia l de Mar ingá, juntamente
com todas as dema is en t i dades que
a a p ó i a , e q u e e n t e n d e m a g r a v i ¬
dade da situação, quer reiterar
neste momento as sugestões que
vem fazendo há dias ao governo,
para uma solução deste impasse.
Nossas sugestões es tão per fe i ta -
m e n t e d e n t r o d a r e a l i d a d e e
t r a z e m e m s e u b o j o a d e m a g o g i a a
que estão acostumados nossos go-
vernantes^ talvez por isso, até o
m o m e n t o n a o t e n h a m s i d o a c e i t a s .

Av a n te c o m p a n h e i r o s !
A c a m i n h a d a c l a s s e e m ¬

p r e s a r i a l f o i r e a l i z a d a s e m m a i o ¬
r e s p r o b l e m a s , c o n t a n d o i n c l u s i v e
com asupervisão do Pelotão de
T r â n s i t o l o c a l , c o l o c o u b a t e ¬
d o r e s a d i s p o s i ç ã o d o s m a n i f e s ¬
tantes. Além de todos os popula¬
r e s q u e s e e n c o n t r a v a m n a p r a ç a
p a r t i c i p a n d o d a s a t i v i d a d e s , e s -

n a o

ART VIDEOCLUBE DE MARINGÁ
Locadora de vfdeo-filmes ecartuchos de vfdeo-games

TODAS AS EMOÇOES DO MUNDO!
Em breve oartcheque, oseu vídeo de bolso

Rua Arthur Ihomaz, 266 -Fone; 23-0570 -Maringá -Paraná
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z a n d o m o v i n i e n t o s s e m e l h a n t e s
absoluta fal ta de tempo. A
raçio das Associações Comerciais
do Paraná^ deu integral apoio à
mani fes tação ese comprometeu a
c o n v o c a r t o d a c l a s s e

para manifestação a
d u a l e F e d e r a l .

t i v e r a m p r e s e n t e s n a c a m i n h a o s
d e p u t a d ' e s t a d u a i s L i n d o l f o L u i s
S i l v a J u n i o r e J o s é A l v e s d o s
Santos, osecretário de indústria

Mun ic íp io , João
e o u t r a s a u t o r i d a d e s , a l é m ,

de empresã-
e g r a n d e

Apõs acaminhada, reali¬
z a d a c o m g r a n d e s u c e s s o , o D r .
P r e v i d e l l i e n c e r r o u a m a n i f e s t a -

ção:"Empresãrios, precisamos dar
c o n t i n u i d a d e a o n o s s o m o v i m e n t o .

Temos informações de gue asuges¬
tão partida de Maringa já conta
c o m a p o i o d e d i v e r s a s c i d a d e s d o
Estado, que sÕ não estão reali-

vidências do governo. Jã sabemos
que mais de duzentos telegramas
foram enviados, mas precisamos de
u m n ú m e r o b e m m a i o r .

P r e v i d e l l i a i n d a s a l i e n ¬

t o u o a p o i o r e c e b i d o d e o u t r a s
par tes do Pa ís , c i t ou aman i fes¬
tação da Confederação Nac iona l
d o s D i r e t o r e s L o j i s t a s , a t r a v é s
d e s e u p r e s i d e n t e , M i l t o n R e i s ,
f a l o u d o m a n i f e s t o q u e c l a s s e f a ¬
r i a d e t o d o m o v i m e n t o ( d i v u l g a d o
a b a i x o n e s t . ' e d i ç a o ) e e n c e r r o u : " -
F i n a l i z a n d o , c o m p a n h e i r o s , f a ç o
u s o d a s p a l a v r a s d o i l u s t r e e
s a u d o s o P r e s i d e n t e T a n c r e d o N e ¬

ves: Não vamos dispersar.

p o r
F e d e -

d oc o m e r c i e

P r e i s ,
éclaro, de centenas
rios de pequeno médio

d o P a r a n á
n í v e l e s t a -

Importante éque
toridades saibam que estamos des¬
contentes, que^a classe empresa¬
rial de Maringá existe, éunida,
éforte.Por isso estamos pedindo
que ainda hoje, cada um de - ^
envie ao Presidente da Repúbl ica
um te leg rama, ou mesmo te lex
n i f e s t a n d o s e u d e s c o n t e n t a m e n t o
pe los j u ros a l tos eped indo

p o r t e . a s a u -

v o c e s

m a -

U

p r o -

Procuramos sempre, por
t o d o s o s m e i o s , c r i t i c a r c o n s t r u ¬
t i v a m e n t e e s u g e r i r a o g o v e r n o
m e d i d a s c o n c r e t a s q u e p o s s i b i l i ¬
tem uma estabi l ização da econo¬
mia, não nos tornando vulneráveis
a q u a i s q u e r p e q u e n o s p e r c a l s o s
q u e s e c o l o c a s s e m n o c a m i n h o d e s ¬
ta nação.

0 D O C U M E N T O
COMO RESULTADO DA MANIFESTAÇÃO OS

OS empresários elaboraram um
DOCUMENTO ENVIADO ATODAS

AUTORIDADES DO PAfS

R e c e n t e m e n t e o u v i d o s d o

Senhor Presidente da República
que aqueles gue crit icam sao ini¬
migos da Naçao. Discordamos, pois
s e m p r e q u e c r i t i c a m o s , p r o c u r a m o s
c o n c o m u t a n t e m e n t e a p r e s e n t a r s o ¬
l u ç õ e s e m p r o p o s t a s v i á v e i s a s
q u a i s , u m a v e z a p l i c a d a s p o d e r i a m
m i n o r a r o i m p a c t o d o s f a t o s a d ¬
v e r s o s q u e v e m a s s o l a n d o a c l a s s e
empresarial eapopulação como um
t o d o .

verno, das dúvidas internas, da
f a l t a d e d i r e t r i z e s b á s i c a s p a r a

—uma economia sõ l i da , dos j u ros
a l t í ss imos , que es tão sac r i fican¬
d o s o b r e m a n e i r a a s e m p r e s a s ,
p r i n c i p a l m e n t e a s m i c r o , p e q u e n a s
e m é i a s .

A C l a s s e E m p r e s a r i a l d e
Mar ingá, através de 15 ent idades
q u e s u b s c r e v e m e s t e d o c u m e n t o
q u e r , p u b l i c a m e n t e , m a n i f e s t a r
s e u d e s c o n t e n t a m e n t o à s a u t o r i d a ¬
des cons t i tu ídas des te pa ís , com
relação ao pesado ônus do desgo- Sempre na vangua rda dos

acontec imentos , p rocuramos, não
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c o a a s a s s u a s c o n t a s e e s m e r o
apuração de seus números; zerar o
d é fi c i t p ú b l i c o ; q u e n a d a
s u b i r d e p r e ç o s ; q u e a s t a x a s
ju ros no mercado in te rno
r e d u z i d a s ; q u e o s i m p o s t o s
seriam aumentados; que não have-
ria interferência no mercado
ações; que aNova Repúbl ica
r i a u m r a t e i o d o s r e c u r s o s
c a i s e c o n c e d e r i a m a i s

Já no mis de agosto
1 9 8 6 c o n v i d a m o s o M i n i s t r o d a F a ¬

z e n d a , D i l s o n D o m i n g o s F u n a r o ,
p a r a v i r d e b a t e r c o m a c l a s s e e m ¬
p r e s a r i a l m a r i n g a e n s e o
Cruzado, sendo que omesmo em vá¬
r i o s c o n t a t o s t e l e f ô n i c o s m a n t i ¬
dos com aAssociação Comercial e
Industr ia l de Mar ingá, ACIM, d is¬
s e q u e e s t a v a d i s p o s t o a v i r a
e s t a c i d a d e d e b a t e r c o m a c l a s s e
empresar ia l , não tendo, ent retan¬
t o , c o m p a r e c i d o .

A i n d a n o m i s d e a g o s t o
d e 1 9 8 6 , o G o v e r n o F e d e r a l f o i
alertado que omercado já se res¬
s e n t i a d a f a l t a d e v á r i o s b e n s d e
c o n s u m o e i s t o s e d a v a e m r a z a o
d a f a l t a d e u m r e a l l n h a m e n t o d e
preços edesconge lamento gradua l
q u e p o s s i b i l i t a s s e a
produção, inibindo oágio e
b a s t e c e n d o o m e r c a d o . D i s s e m o s
que isto era necessário para não
se perder acondução da economia,
o q u e p o d e r i a c e r t a m e n t e , t e r
ev i tado esta exp losão dos preços
q u e o g o v e r n o t e i m a e m a fi r m a r
que t enha s i do na o rdem de
30%, guando sabemos de setores
que ja acumularam mais de 400% de
aumento , apôs odesconge lamento
dos preços,Novamente não se deu
o u v i d o s , u i z e n d o - s e q u e a c l a s s e
e m p r e s a r i a l e s t a v a a p e n a s q u e r e n ¬
d o d e f e n d e r s e u s i n t e r e s s e s s e m

atentar para apopulação como um
t o d o .

a t r a v é s d e e x e r c í c i o s d e f u t u r o -
logia, mas embasados em aconteci¬
mentos rea is , apresentar ao Go¬
v e r n o F e d e r a l p r o p o s t a s r e a i s ,
factíveis, sem, contudo, tenhamos
s i d o o u v i d o s e r a a l g u m a d e s s a s

d e n a

i r i a
d e

s e r i a m
n ã o

P l a n o

p r o p o s i ç o e s .
d eT a n t o s e c r i t i c o u o s g o ¬

vernos anteriores que agiam àre¬
velia do povo, que não escutaram
a s p r o p o s t a s e a n s e i o s d a s c l a s ¬
ses representat ivas do País, que
s e a p r e s e n t a v a m m a r c a s a o s l e g í ¬
t i m o s r e c l a m o s e a g o r a p a s s a m o s a
a s s i s t i r e x a t a m e n t e a s m e s m a s

a t i t u d e s p o r p a r t e d o g o v e r n o q u e
s e i n t i t u l o u " N O VA R E P Ú B L I C A '
m a s q u e d e n o v o n a d a a p r e s e n t o u
a t é e n t ã o . F a z d a s e x e c r á v e i s
práticas antigas as suas práti¬
cas, lé pela mesma Cartilha dos
ant igos governos autocrát icos.
N ã o q u e r e m o s f a z e r a p o l o g i a a
"VELHA REPÚBLICA", mas apenas co¬
b r a m o s a s p r o p o s t a s f e i t a s e m p a ¬
l a n q u e s , e m i n fl a m a d o s d i s c u r s o s
que a r ras ta ram massas às ruas ,
h o j e , e s t a s m e s m a s m a s s a s q u e e s ¬
tão sendo aferrolhadas pelas mãos
do governo que tem se mostrando
i n s e n s í v e l e i r r e a l .

f a -
fi s -

d i n h e i r o
para os Estados eMunicípios; que
ser ia fe i ta uma re forma admin is¬
trativa no setor público; que o
g o v e r n o d a N o v a R e p ú b l i c a
lançaria mão de Decretos-Lei,
p i c o s i n s t r u m e n t o s d a
m i l i t a r ; q u e h a v e r i a u m

n a o

t í -
d i t a d u r a

v e r d a ¬

deiro incentivo aprodução, prin¬
c i p a l m e n t e n o s e t o r p r i v a d o . D e s ¬
necessário dizer que nenhuma des¬
sas promessas foi cumprida,
p o r q u e f o s s e i m p o s s s í v e l
p r T - l a s , m a s s i m , p o r q u e
t e v e i n t e r e s s e e m t o m á - l a s
q u í v e i s , j á q u e i n t e r e s s e s
t r o s , p r i n c i p a l m e n t e
s e m p r e f a l a r a m a i s a l t o .

v o l t a d a
r e a - n a o

c u m -

n a o s e

e x e -

o u -

e l e i t o r e i r o s

2 5 a
N o m e s d e n o v e m b r o

do veio àlume oCruzado II,
m e n t a n d o t r i b u t o s , c r i a n d o o
pulsõrio, que, segundo ogoverno
t i n h a m o o b j e t i v o d e f r e a r a e x ¬
plosão do consumo, aclasse em¬
presarial de Maringá, provou, era
d o c u m e n t o e n v i a d o a o P r e s i d e n t e
da República^que na realidade

q u a n -
a u -

c o m -Revivendo oque apelas¬
se empresarial de Maringá em¬
p r e e n d e u a t é e n t ã o , r e c o r d a m o s
que já era julho de 1986, quando o
governo epovo desfrutavam as be¬
n e s s e s d a " L u a d e M e l

Cruzado, já se quest ionava ava¬
l i d a d e d e s t e P l a n o E c o n o r a i c o e ,
e r a t e l e x e n v i a d o à s p r i n c i p a i s
au to r idades des te Pa ís , d iz íamos
q u e c s e t o r p r i v a d o e r a o u n i c o
que tinha se adaptado ànova rea¬
l idade econômica, enquanto ose¬
t o r p ú b l i c o c o n t i n u a v a a b s o l u t a -
r a e n t e s e m c o n t r o l e , g a s t a n d o s e m
n e c e s s i d a d e , e r r o n e a m e n t e , a u m e n ¬
t a n d o o d é fi c i t p ú b l i c o e c o m p r o ¬
m e t e n d o a e s t a b i l i d a d e d o P l a n o

Econômico, movido tão somente por
i n t e r e s s e s e l e i t o r a i s , j á q u e a s
eleições de 15 de novembro se a-
proximavam eaboa regra da auto¬
cracia mandava que não se parti¬
c i p a s s e a p e n a s d o g o v e r n o c o m o
parcela polít ica, mas sim se abo¬
canhasse obolo todo, exercendo o
mando absoluto, sem participação,
t o t a l i t ã r i a m e n t e .

d o P l a n oI I

e s ¬

tava havendo apenas uma recupera¬
ção parc ia l da economia aos ní¬
v e i s d e a n o s a n t e r i o r e s , e n ã o
uma explosão de consumo. 0parque
industrial brasileiro estava apa¬
r e l h a d o p a r a p r o d u z i r m a i s , o
mesmo não se podendo dizer
serviços oferecidos pelo Governo,
t a i s c o m o e n e r g i a ,
v i a s d e e s c o a m e n t o s

T r o u x e m o s a e s t a c i d a d e

e m s e t e m b r o d e 8 6 , o j o r n a l i s t a
econômico da Folha de São Paulo,
L u i s N a s s i f , o q u a l p r o f e r i u p a ¬
l e s t r a p a r a a c l a s s e e m p r e s a r i a l
l o c a l , a n a l i s a n d o à q u e l a é p o c a ,
o s s e i s p r i m e i r o s m e s e s d e v i d a
d o P l a n o C r u z a d o . F o m o s e n t ã o i n ¬
fo rmados dos novos paco tes do go¬
v e r n o , e s c l a r e c e u - s e a c l a s s e e m ¬
p r e s a r i a l d o s r u m o s q u e e s t a v a m
t o m a n d o a e c o n o m i a e d a i n e v i t a ¬

b i l i d a d e d o q u e a g o r a e s t a m o s
● p r e s e n c i a n d o , e i s q u e o g o v e r n o
n ã o t o m o u n e n h u m a m e d i d a c o n c r e t a
p a r a q u e b r a r a c a d e i a d o s a c o n t e ¬
cimentos que graria esta situação
insupo r táve l que es tamos ass i s¬
t i n d o .

d o s

comunicações,
de produção

e t c .

Ainda era novembro,
d o a s t a x a s d e

q u a n -
ju ros a t ing i ram

patamares de 6a8% mensais,
v i a m o s t e l e x a o M i n i s t r o
z e n d a e a o P r e s i d e n t e

Cent ra l , p ro tes tando eped indo
providências urgentes,
fez , nada mudou .

● i

e n -

d a F a ¬
d o B a n c o

N a d a s e

E m a r t i g o q u e m e r e c e u
d e s t a q u e n a i m p r e n s a n a c i o n a l , o
Presidente da Associação Comer¬
c i a l e I n d u s t r i a l d e M a r i n g á , e s ¬
c r e v e u a s " 1 0 P r o m e s s a s n ã o C u m ¬
pr idas pela Nova Repúbl ica" des¬
t a c a n d o q u e o g o v e r n o i r i a p a u t a r
p e l a a b s o l u t a t r a n s p a r ê n c i a e m

^Agora quando atingimos a
este estágio que muitas e m p r e s a s
j a se ap resen ta i nsupo r t áve l
gual foi fortemente agravado *
ú l t i m o s 6 0 d i a s , v o l t a m o s a
s i s t i r c o m a s a u t o r i d a d e s
rais para que tomem providencias
a n t e s q u e a c o n t e ç a m f a l ê n c i a s

Fizemos uma avaliação do
Plano Cruzado, cento ev in te d ias
apôs oseu nascimento eapontamos’
a o G o v e r n o F E d e r a l o q u e d e v e r i a
ser alterado. Como sempre não fo¬
m o s o u v i d o s .

o

n o s

i n -
f e d e -

e m

MICHEL ARTES GRÁFICAS LTDA.
SE VOCÊ PROCURA QUALIDADE^0
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púb l i co , sem necess idade ,
cont rapar t ida .0 setor púb l ico es¬
tá inchado de funcionários (basta
v e r o s 5 . 2 0 0 f u n c i o n á r i o s d o S e ¬
nado Federal) que não são neces¬
sá r ios ; ogove rno gas ta exage ra -
d a m e n t e e m p u b l i c i d a d e s , e a q u i
i n c l u i m o s t a n t o o s e t o r f e d e r a l ,
q u a n d o o e s t a d u a l , c o m o m u n i c i ¬
p a l . É n e c e s s á r i o t o m a r m e d i d a s
ené rg i cas que v i sem es tanca r o
e x c e s s o d e g a s t o s .

5 - Q u e h a j a u m e f e t i v o
c o m b a t e a o d é fi c i t p ú b l i c o , o u
s e j a , q u e o g o v e r n o c o l o q u e a c a ¬
s a e m d i a , s a l d e s e u s c o m p r o m i s ¬
s o s i n t e r n o s , a fi m d e q u e v o l t e
a n o r m a l i d a d e , s e m a n e c e s s i d a d e
d e fi c a r e m i t i n d o d i n h e i r o n o v o e

duza os destinos desta Nação, que
demons t re segu rança em seus a tos ,
q u e a p r e s e n t e p r o p o s t a s c o n c r e t a s
n a s q u a i s o p o v o p o s s a s e fi r m a r .

Q u e r e m o s , p o r t a n t o .

massa, (esemprego, recessão, ins¬
t a b i l i d a d e e c o n o m i c a e p o l í t i c a
n o P a í s .

s e m

D e i x a - n o s i n d i g n a d o s v e r
oGoverno apático diante de tama¬
nha instab i l idade; dá-se enfase â
dívida externa, quando nosso pro¬
b l e m a é a d í v i d a i n t e r n a . N e n h u m
setor produt ivo , em sã consc iên¬
c i a t e m c o r a g e m d e i n v e s t i r a n t e
c r u c i a l i n c e r t e z a . N ã o s e s a b e o
que acontecerá amanhã. Há a im¬
p o s s i b i l i d a d e d e s e p l a n e j a r ,
po i s não fo i a té agora o fe rec ida
u m a l i n h a m e s t r a d e g o v e r n o , n a
q u a l t o d o s p o s s a m c o n fi a r e p o r
ela pautar suas ações. Movimen¬
t o s , g r e v e s , p r o t e s t o s , a t o s d e
insatisfação espoucam por todo
n ó s , e n e m i s s o s e n s i b i l i z a a
c l a s s e g o v e r n a n t e .

s u ¬

g e r i r :
1 - Q u e s e j a e f e t i v a e

d e fi n i t i v a m e n t e e s t a b e l e c i d a u m a

d i r e t r i z e c o n ô m i c a s ó l i d a .
Plano de Estabi l ização Econômica
firmado em propostas exequíveis e
b a s e a d o s n a r e a l i d a d e d o P a í s .
Que estas diretr izes sejam trans¬
p a r e n t e s , a fi m d e q u e p o s s i b i l i ¬
tará planejamento edefinições as
c l a s s e s p r o d u t o r a s ;

2 - Q u e o G o v e r n o s e u t i ¬
l i z e d e t o d o s o s m e i o s p a r a b a i -

u r a

x a r a i n fl a ç a o a p a t a m a r e s s u p o r ¬
t á v e i s . N ã o e s t a m o s f a l a n d o d a
utópica "inflação zero",
n í v e i s q u e p o s s i b i l i t e m a e x p a n ¬
são , aprodução , oc resc imento
econômico, aefetiva distribuição
d o s l u c r o s .

c a p t a n d o n o m e r c a d o fi n a n c e i r o a
j u r o s e l e v a d o s .m a s e m

Ac lasse po l í t ica perde
prec ioso tempo reso lvendo ques -
t iúnculas, olvidando-se do manan¬
c i a l d e p r o b l e m a s , c o m o s e g o v e r ¬
n a n te s e p o l í t i c o s e s t i v e s s e m v i ¬
v e n d o n u m a i l h a d a f a n t a s i a , l o n ¬
g e d o s p r o b l e m a s , a f a s t a d o s c l a ¬
mores do povo , i nsens íve l âdu ra
realidade por que passa aNação,

0 p a í s t o d o , a q u i i n ¬
c lu ídos governantes, po l í t icos,
empresários, trabalhadores, agri¬
c u l t o r e s , c l e r o , p o v o , p r e c i s a
fa lar amesma l íngua, prec isa sa¬
ber que omomento édifícil, que
a s i t u a ç ã o é c r i t i a , q u e o b a r c o
da Nação prec isa vencer a turbu¬
lência epara tanto precisa de um
t i m o n e i r o s a g a z e p e r s i s t e n t e ,
I s s o é o q u e p e d i m o s d o S e n h o r
Presidente da República, que con-

6 - Q u e o g o v e r n o p r o m o v a
u m e f e t i v o a u m e n t o d o s i n v e s t i ¬

mentos nos setores básicos, afim
de m ino ra r as defic iênc ias . Que
o s r e c u r s o s d o F N D s e j a m e f e t i v a -
r a e n t e u t i l i z a d o s n e s t e s s e t o r e s a

3 - Q u e o g o v e r n o , u t i l i -
mecanismos própr ios

a o s n í v e i s
c o n h e c i d o s ,

i n f e r i o r e s à
f u n c i o n a a

z a n d o - s e d e
fi m d e r e a q u e c e r a e c o n o m i a , o
q u e p o s s i b i l i t a r a m a i o r e f e i t o d e
empregos, geração de mais tr ibu¬
tos, enfim, melhor d ist r ibuição
d e r i q u e z a .

f a ç a b a i x a r o s j u r o s
que mundialmente são
o u s e j a , a v a l o r e s
inflação, po is ass im
economia, Não podemos admitir que
o B r a s i l t e n h a t a x a s d e j u r o s p o ¬
sitivos, enquanto que na grande
maioria dos países os juros sem-

portaram em taxas negati-

7 - Q u e o s c o n t r a t o s d e
o p e r a ç ã o d e l e a s i n g e fi n a n c i a ¬
m e n t o d e c a p i t a l d e g i r o s e j a m
concedidas d i laçóes de prazo de
p a g a m e n t o ; p o s s i b i l i d a d e d e r e n e ¬
gociação cora os bancos, ealtera¬
ção dos contratos firmados abase
de taxa de inflação da captação
das CDBs para avariagão semes¬
t r a l d a s T N N s ( O b r i g a ç õ e s d o Te -

p r e s e
v a s .

4- Que haja uma __efetiva
de gastos públicos,

e r r o n e a m e n -
d i m i n u i ç a o
G a s t a - s e e x a g e r a d a e
t e .

d e r r a m a m e n t o i n ú t i l
d i a r i a m e n t e u m

d e d i n h e i r o
A s s i s t i m o s

M A L H A S
3 I R M Ã O S
I N D Ú S T R I A

E C O M É R C I O
Roupas Profissionais

bordados ou plastificados
M a c a c õ e s

Conjuntos eGuardapós

a
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la, jã que será impossível
t o d o o e s c o a m e n t o p o r v i a s
v i á r i a s .

verno ofereça também incentivos a
i n i c i a t i v a p r i v a d a a
n e s t e s e t o r .

f a z e r
r o d o -

souro Nac iona l ) .
8 - Que ogoverno poss i¬

b i l i t e uma t ransparênc ia de seus
v a i i n -

i n v e s t i r

Q u e r e m o s s e r o u v i d o s e
a t e n d i d o s , p o r i s s o é q u e a p r e ¬
s e n t a m o s e s s e m a n i f e s t o a o s

v e r n a n t e s e a t o d a c l a s s e p o l l t i -
E s t a m o s d i s p o s t o s , c o m o

s e m p r e t i v e m o s , a e n f r e n t a r d u r o s
pe rca l sos com res ignação e lu ta ,
nós queremos que nossas sugestões
s e j a m a c o l h i d a s p o i s e l a s t r a d u ¬
zem os anse ios da c lasse empresa¬
r i a l d e s t a c i d a d e e r e g i ã o .

( N . d o R . o d o c u m e n t o é
a s s i n a d o p o r 1 5 e n t i d a d e s
c l a s s e )

1 2 - Q u e s e j a m o f e r e c i d o s
a o s a g r i c u l t o r e s t a x a s d e j u r o s
financimento de custeio, compatí¬
v e i s . C o n t e s t a m o s o f a t o d e q u e
s e j a o f e r e c i d o a o s a g r i c u l t o r e s
do su l t axas de j u ros em n í ve i s
super io res àque las o fe rec idas ao
Nordes te . Se éaqu i que ma is se
p r o d u z , p o r q u e s e r e m o s j u r o s
m a i s a l t o s ?

a t o s e d e m o n s t r e n o q u e
v e s t i r o u g a s t a r ,

que ofereça àagricultu¬
ra preços mínimos justos ecompa-

e f e t u a d o s

g o -

t í v e i s c o m o s g a s t o s
p e l o s a g r i c l t o r e s .

c a .

10- Que as AGFs eEGFs
sejam pagas àvista.

11- Que haja construção
urgente de novos armazéns para a-
b r i g a r a s s a f r a s s e m p r e c r e s c e n ¬
t es , ( apenas dos pe rca l sos ed i¬
ficuldades) que aárea agrícola
vem oferecendo àNação. Que ogo-

1 3 - Q u e a R e d e F e r r o v i á ¬
ria Federal S/A coloque a
s i ç ã o d e s t a r e g i ã o m a i s
p a r a e s c o a m e n t o d a s a f r a

d i s p o -
v a g o e s

a g r l c o -
d e

PiüiiumiafiIIrIBEIRO S/A-COMÉRCIO DE PNEUS
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Industria de Extração fie ôleo de Soja (1600 tcnelad.is'dia),lndus-
tnadeExtraçàodeólecdeCaroço de Algodán '400 inneiadas.dia),
Fidções de Algodão (20 toneladas 'dia), Indústrla de Fabncação de
Garrafas eTampas Plásticas (140.000 unidades/dia). Indústr ia de
Envase de óleo de Soja (120.000 toneladas/dia). Máquinas de Be-
neficiamento de Café, Usinas de Beneficiamento de Algodão.

BocaQuente
-LUGAR DE BONS NEGÓCIOS
MARINGA -PR -Av. Brasil, 7035 -Zona 5-CEP87.11015
Fones: (0442) 24-3982/24-3060/24-6770/24-5928 -Telex: (0442) 373/390

REVISTA COMERCIO EINDUSTRIA2 2



Não há liberdade
política sem liberdade

e c o n ô m i c a .

procura. De que vale existir propriedade privada e
liberdade econômica se as transações não podem
ser feitas de acordo com as necessidades de com¬

pradores evendedores?
4 . L u c r o - é o m o t o r d a
Livre Iniciativa, fornecendo
incentivo para as pessoas
trabalharem, produzirem,
criarem, investirem. Sem a
perspectiva de lucro, nin¬
guém ter ia mot ivo para
apl icar tempo edinheiro

num negócio, assumindo ainda orisco de fracassar.
5 . L iv re concor rênc ia -éa l i v re concor rênc ia
que leva as empresas aprocurarem sempre elevar
sua qualidade ereduzir custos epreços para se de¬
senvolverem eprogredirem. Além de ser ofator de
eficiência do sistema, alivre concorrência ampara e
benefic ia oconsumidor.

Como você vê, aLivre Iniciativa não pode dispen¬
sar nenhum destes princípios. Se você deseja que o
Brasil seja um país livre, próspero edemocrático, de¬
ve lutar por eles. Ahora éagora, que anova Consti¬
tuição está sendo discutida. Participe dos debates, de¬
fendendo os princípios da Livre iniciativa na nova
Constituição brasileira. Você estará defendendo, as¬
sim, oseu direito de trabalhar, empreender, criar,
produzir, determinar suas idéias políticas ereligiosas,
eleger seus governantes -oseu direito de ser livre.

Numa democracia, opovo, através de represen¬
tantes eleitos -os constituintes -, estabelece um con¬
junto de normas que organizam osistema de go¬
verno, definindo elimitan¬
do os poderes necessários à
sua função egarantindo os
d i re i tos ind iv idua is . Éa
Constituição.

O s d i r e i t o s e l i b e r d a d e s
individuais representam de¬
sejos básicos do povo -prin¬
cípios que somente podem
ser oferecidos no sistema de Livre Iniciativa, pois
nunca, na história do Homem, se viu uma socieda¬
de politicamente livre que não se baseasse num sis¬
tema econômico livre.

Para que osistema de Livre Iniciativa se realize
em sua plenitude, alcançando aeficiência maior,
são necessárias cinco condições:
1. Propriedade privada -éoprincípio básico da
democracia, inerente àprópria natureza da Livre
Iniciativa eessencial àauto-sustentação do homem
livre;
2. Liberdade econômica -sem ela não pode ha¬
ver Livre Iniciativa, pois não haveria odireito de
cada um dispor de suas propriedades conforme lhe
conviesse;
3. Sistema livre de preços -os preços são estabele¬
cidos conforme olivre jogo dos fatores de oferta e

O s i s t e m a d e
L i v r e I n i c i a t i v a é a

b a s e d a d e m o c r a c i a .

Contribuição ao debate da nova Constituição.

MOVIMENTO NACIONAL PELA L IVRE IN IC IAT IVA .
CooriJcnavào do Conselho Nacional de Propaganda eparticipação de<te ’ d e c o m u n i c a ç ã o .
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Rivesa inauguraEm concorrido coquetel que
reuniu expressivas figuras da nossa
sociedade, entre ilustres convida¬
dos, foram inauguradas as novas,
amplas efuncionais instalações da
RIVESA -Ribeiro Veículos S. A., na
noite de terça -feira. Da saudação
dos visitantes ao coquetel, muita
coisa aconteceu, culminando com
ofilme histórico da família Ribeirq
que conta amarcha vitoriosa de
Francisco Feio Ribeiro, que aqui
chegou em 1946. Uma festa que
reuniu mais de mi l convidados,
com apresença do Buffet Royal,
que premiou atodos com um
excelente coquetel. Ao final dos
discursos einauguração de placa,
um desfile singular de 14 robustos
caminhões VOLVO, ao lado do 3
possantes jamantas Volvo, de pro¬
priedade da Pneumar. Ecomo
sempre acontece, aparticipação
de Francisco Feio Ribeiro, inicia-
dor do complexo empresarial Ri¬
beiro, que envolve.a Pneumar/Ri-
vesa/Rivemat, fazendas eimóveis,
foi das mais notadas, ele que éum
beneniér i to da cidade-canção.

te inauguração,'agradecendo o
trabalho desenvolvido pela Famí¬
lia Ribeiro. Oorador seguinte foi '
Cunnar L. Johansson, presidente
mundial da Volvo qué, com emo -
ção disse do seu contentamento
em participar de tão agradável
evento, oque, sem dúvida, éum
orgulho para afamília Volvo do.
Brasil. Cumprimentou adiretoria
da Rivesa, formada pelos empresá¬
r ios ; -F ranc i sco fe io R ibe i ro , F ran¬
c isco le io R ibe i ro F i lhe , Edson
Feio Ribeiro eCarlos Alberto Feio
Ribeiro, desejando pleno sucesso,
no Paraná eMato Grosso. Alexan¬
dre Balestri. diretor de comunica¬
ções da ABRAVO, também tez uso
da palavra, pára saudar adiretoria
da Rivesa, pelo excelente relacio-

n a m e n t o q u e m a n t e m e m t o d o s o s
níveis, orgulhando sobremaneira a
ABRAVO -Associação Brasileira
d e R e v e n d e d o r e s Vo l v o . O D i r e t o r
-superintendente Francisco Feio
Ribeiro Filho, em nome de seu i;)ai
eirmãos, falou da expansão da
empresa, que atua no Paraná e
Mato Grosso, com vár ios err ! -
preendimentos. Fez menção espe¬
cial aseu pai, creditando aele o
sucesso eacaminhada v i t c j r iosa da
en ipresa. Agradeceu apresença
da Diretoria da Volvo, bem como a
seus auxiliares pela presença, ntas
tan'ibém pela eficiência ecavalhei¬
rismo com que atendem atodos,
em especial aos revendedores dos
produtos Volvo.

O R A D O R E S

]. Pedro Corrêa,, Gerente de
comunicação da Volvo, deu inicio
àcerimônia de inauguração da
nova Rivesa, agradecendo apre¬
sença de todos, ecumprimentan¬
do afamília Ribeiro, por mais este
v i tor ioso invest imentoqueorgu lha
o P a r a n á . C o n v o c o u M a t s O l a
Palm, presidente da VOLVO DO
BRASIL para fazer uso da palavra.

Em seu rápido discurso oPresi¬
d e n t e d a Vo l v o d i s s e d o s e u
orgulho em partilhar de importan-
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

novas instalações
FILME HISTÓRICO

Após as saudações, foi mestra¬
do um fi lme h is tó r i co sobre as
atividades do Grupo Ribeiro, co¬
meçando das primeiras atividades
do empresário Francisco Feio Ri¬
beiro, em 1946, em plena selva
maringaense, onde oque valia
mesmo era aforça de vontade. Em
meio ao filme, várias fases da
expansão do Grupo Ribeiro, que
envolve várias filiais da Pneumar;
Rivesa, Rivemat, fazendas eimó¬
v e i s .

presidente do Grupo ELDORADO;
Secretário Aristides Contessotto (e

esposa) representando oPrefeito
Said Ferreira; Amorim Pedrosa Mo-
leirinho eseu irmão Virgolino,
diretores do Grupo CENTRAL; Ri-
vair bérgamo, gerente do BANES—
PA, Adilton Cirico, gerente da
Rivemat -Campo Grande; Hélio
Martins, gerente administrativo
da PNEUMAR; Ambrósio Apareci¬
do Brambila (Campo Mourão)*,
P e d r o R a d i r P e r e i r a e S e b a s t i ã o
O l i v e i r a ( L o n d r i n a ) , Va l d e m a r
Salvador eesposa Marlene, de
(Presidente Prudente). Nivaldo Lu¬
iz Zanata eBened i to Zampie i re
(Cascavel), AnlonioKusta (Guara¬
puava) eJosé Rogér io Favareto
(Maringá) todos gerentes Pneu¬
m a r ; e n t r e o u t r o s .

Ribeiro, uma competente equipe
de auxiliares desenvolve omáximo
em bons serviços na linha de
peças, serviços eatendimentcTVol-'
vo^a saber: Antonio Carlos Sencio
Paes, gerente de vendas; Vanyr
Bert i , gerente administrat ivo /fi¬
nanceiro; Francisco de Paula Ma¬
noel, gerente de Peças; Luiz Cláu¬
dio da Silva,assistenteda Diretoria.
David F. de Farias, Álvaro P. de
Carvalho. Kazuo Okuzono, Rober¬
to Pickina, Luiz A. Delágua, Eval-
do J. da Costa, da equipe de
vendas, além de outros profissio¬
nais do mais alto gabarito, que
dedicam especial atenção àclien¬
tela RIVESA,

RIVESA 4.100m2 DE CONFORTO
Implantada em terreno de ....

5ò.000m2, anova RIVESA (onta
com 4.100m2 de área construída e
14,0(X)m2 de pátio pavimentado,
devendo brevemente construir ma¬
is 1.100m2 em área reservada para
refeitório, depósito esala para
motoristas. Oprojeto éde autoria
do arquiteto Edgard Osterroth,
diretor da ARCONTEC- constru¬
ções técnicas Itda. Éconsiderado
c o m o u m d o s m a i s r e v o l u c i o n á r i ¬
os, tendo grande flexibilidade para
futuras am[)Iiações, sem que haja
(ompromet imento de be leza de
sua arquitetura. Nesse particular, a
('quipe da ARCONTEC teve exce¬
lente de.sempenho. inovando em
termos de construção.

PRESENÇAS
Para marcar de forma brilhante

osignificativo evento, notada a
presença de figuras ilustres do
mundo sócio -econômico -finan¬
ceiro -industrial. Por parte da
Volvo do Brasil, faziam -se pre¬
sentes: Cunnar L. johansson, pre¬
sidente cia AB Volvo; Mats Ola
Palm, presidente da Volvo do
Brasil; Oswaldo Tuacek, diretor -
comercial; Hugo Van Beheghem,
diretor -industrial;!. Pedro Corrêa,
gerente de‘Comunicações; Luiz
Carlos Pimenta, gerente de Distri¬
buidores; Salvador Porres. Gerente
de Planejamento do produto; José
B. Carrelhas, gerente Pc)S -vendas;
Francisco Valério junior, gerente -
operacional; Valny de O. Costa,
supervisor de operações; Francisco
Cuadra, supervisor regional. Pre¬
s e n t e s t a m b é m ; O s v a l d o M o r a e s
Corrêa. Paulo Trisóglio do Nasci¬
mento, Reynaldo Redher Ferreira,
da d i re to r ia da Cocamar ; John
Theodoro Lampe, presidente, e
Hamilcar Adyr Biazetto, Diretor-
regional da FIRESTONE; Valter
Luiz Dias, Inspetor-técnico-comer-
cial eRamão M.Ruiz Dias, chefe
de Vendas, da PlRELLl, Emerson P.
Johanson, representante Distrital,
da SCANIA, acompanhado do di¬
re tor Fernando dos Santos , de
IRMÃOS LOPES, de Londrina; Fer¬
nando Campinha Garcia Cid, dire¬
tor -presidente; José Eduardo de
Carvalho Chaves, Assessor da Dire¬
toria; Gi Ido de Almeida Franco,
Gerente de Manutenção; Nelson
Antonio Ribeiro, Gerente da filial
de Maringá; da Viação Garcia;
Eliezer Hernandes, diretor eEzio
Ivan Seceo, Gerente geral de ven¬
das, do JABUR -PNEUS (Londrina)
Sh in i t i Ue ta , d i re to r do Grupo
Ueta? Edgard Osterroth esua mãe
Elfe; Fernando Augusto Vieira e
esposa Maura; Dinôh Hundzinski e
esposa Ana, da ARCONTEC, Cuido
Germani, diretor do Grupo GER-
M A N U P e d r o G r a n a d o M a r t i n e s ' .

B-10-M OÔNIBUS DO FUTURO
Lm meio ainauguração aVOL¬

VO mostrou um filme comercial,
destacando onovo lançamento: B
-10 -M, chamado de ônibus do
futuro, ressaltando suas qualida¬
des, da [lerleila técnica empregada
ao mais sofisticado conforto para

. C o m c a p a c i d a d es e u s u s u á r i o s

[)ara 46 iug.ares, indo até a52, oB
-10 -M, oferece nova opção de
meix ado para as empresas de trans-
port i ' colet ivo

equ ipe r i vesa

Sob adireção de Edson Feior v

iteüÉâi...
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0PROTESTO DE LONDRINA
s i v o s p r a t i c a d o s n o B r a s i l e h i ¬
potecar nosso apoio amedidas
drásticas que visem aredução
s u b s t a n c i a l d a s t a x a s d e j u r o s ,
ainda que sejam elas pela via do

N o e n t a n t o ,
i n o v o u - s e c o m o P l a n o C r u z a d o ,
c o n g e l a n d o g e n e r i c a m e n t e t u d o . S e
asolução heterodoxa vale para os
preços porque não valer para os
j u r o s ? 0 a r g u m e n t o p a r a o c o n g e ¬
lamen to de p reços e ra a inflação
i n e r c i a l , m o v i d a p e l a e x p e c t a t i v a
de repetição da inflação passada.

0 p r ó p r i o M i n i s t r o d a
F a z e n d a c o n f e s s a q u e a t a x a d e
j u r o s r e fl e t e a e x p e c t a t i v a d e
inflação. Então, hã também uma

t a x a d e j u r o s ’ i n e r c i a l ” q u e p r e ¬
cisa ser cont ida ainda que oins¬
t rumento se ja indesejável tabela-
m e n t o , U m a c o i s a , e n fi m , d e v e fi ¬
car clara; as atuais taxas de ju¬
ros não podem continuar, até por¬
que serão elas ocoveiro do Plano
C r u z a d o .

s o b r e a s m e t a s d e c o n g e l a m e n t o e
a i n fl a ç ã o , a s t a x a s d e j u r o s n o
B r a s i l e s m a g a m a v a s s a l a d o r a m e n t e
a s m i l h a r e s m i c r o e m p r e s a s q u e s e
implantaram na esteira da expan¬
são do consumo motivadapelo_Plano
C r u z a d o , C h a m a m o s

g o v e r n o p a r a o f a t o
tais taxas eque tais emgresas,
sejam micro ou não, formarao fila
n o s g u i c h ê s d o s
bancár ios , mui tas das qua is cer¬
r a n d o d e fi n i t i v a m e n t e s u a s p o r ¬
t a s , c o n t r i b u i n d o p a r a o c a l o t e
n a c i o n a l , p a r a o d e s e m p r e g o e a
queda da produção. As que conse¬
g u i r e m s o b r e v i v e r a e s s a h e c a t o m ¬
b e fi n a n c e i r a , j a m a i s t e r ã o c o n ¬
d ições de con t r i bu i r pa ra aes ta¬
b i l idade dos preços. Terão fo rço-
samen te de repassa r seus aumen tos
d e c u s t o s a o s c n s u m i d o r e s .

Ve r i fi c a r - s e - ã n o p a í s ,
certamente, outra vez uma estúpi¬
d a t r a n s f e r ê n c i a d e r e n d a s d o s

É o c i o s o r e p e t i r q u e o
c u s t o d o d i n h e i r o n o B r a s i l a t i n ¬
giu aníveis escandalosos nos úl¬
t i m o s m e s e s . A c r e d i t a - s e q u e
a u t o r i d a d e s e c o n ô m i c a s d o p a i s
t e n h a m c o n s c i ê n c i a d e q u e
a t u a i s t a x a s d e j u r o s c o n s t i -
tuen-se no mais dramático estopim
d a b o m b a i n fl a c i o n á r i a . Te n d o c o ¬
mo causa aexpec ta t iva de infla¬
ção fu tura ,a abus iva taxa de ju¬
ros p ra t i cada no mercado finan¬
ceiro poderá gerar ainflação que
lhe deu causa antecipada. É
d a s m a i s a l t a s t a x a s d e j u r o s h a ¬
vidas em qualquer parte do plane¬
t a d e s d e q u e C r i s t o p i s o u n a t e r ¬
ra, esobre ela nada há que
mentar, por tanto ex t rapo lou qua l¬
quer patamar lóg ico, d igno de
a n á l i s e .

a s

t a b e l a m e n t o .a s

a a t e n ç a o d o
d e q u e a s

i n a d i m p l e n t e s

u m a

c o -

I

t o d a v i a ,
a l t o e b o m

t a i s

juros deixarão na terra arrasada
p o r s e u s e l e i t o s . 0 g o v e r n o p r e ¬
c i s a s e d a r c o n t a , u r g e n t e r a e n t e ,
de que oconge lamento de p reços
esta sucumbindo por completo face
aos custos de produção que explo¬
d e m a n t e o c u s t o d o d i n h e i r o .
P l a n o C r u z a d o t i n h a c o m o p r e m i s s a
fundamental amanutenção do custo
d o d i n h e i r o e m n í v e i s s u p o r t á ¬
veis, ainda que acima dos parame-

i n t e r n a c i o n a i s . C o m o p o d e
e m e s t a b l i d a d e

N ã o s e p o d e ,
d e i x a r d e g r i t a r e m
s o m c o n t r a a s s e q u e l a s q u e

c o n s u m i d o r e s p a r a o s r e n t i s t a s ,
c o n s o l i d a n d o d e fi n t i v a m e n t e a v o ¬
c a ç ã o a g i o t a d e t ã o t r i s t e e r e ¬
c e n t e l e m b r a n ç a . A d e m a i s , a d e ¬
vassa não pára por aí. Os consu¬
m i d o r e s v e n d o o s p r e ç o s m a j o r a d o s
p o r d e c o r r ê n c i a d o
c u s t o d o d i n h e i r o , c o m o t r a b a l h a ¬
dores que são , p ress ionarão por
r e a j u s t e s s a l a r i a i s , i n i c i a n d o - s e
u m a

Por^ fim, reafirmamos
nosso apo io ãs p ropos tas j á do
c o n h e c i m e n t o d o g o v e r n o a s a b e r :

M e d i d a s i m e d i a t a s

para areduçaó da taxa de juros,
ainda que seja otabelamento.

Implemnetação ur¬
gente de um plano de redução e
financiamento do déficit público.

39 -Pro ib ição urgente
de pré-fixação dos juros em em¬
préstimos superiores a60 dias.

( N . d o R , o d o c u m e n t o é
a s s i n a d o p o r _ 1 3 e n t i d a d e s d e
classe da região de Londrina)

1 9
0

g i g a n t e s c o
2 §

s a l á -f o r t e e s p i r a lt r o s

a lguém acredi tar
de preços num país onde_as

r i o s - p r e ç o s .
t a x a s

de juros para aprodução _passam
de 2para 14% ou mais ao mês?^

A lém do e fe i to de le té r io

Queremos
s i n c e r o e p a t r i ó t i c o
con t ra a inação do gove rno
com oescândalo dos juros

l e v a r . ■ o s s o

p r o t e s t o
p a r a

e x t o r -
. \

Z i E L E T R O M A R I N G Á
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M A T R I Z :

F I L I A L :
R u a Q u i n t i n o B o c a i u v a N . o 8 2 2 B - F o n e : 2 3 > 0 9 9 9

A v e n i d a T i r a d e n t e s N . o 8 5 0 ^ T e l e f o n e : 2 7 - 3 0 0 0 - C E P 8 6 0 6 0
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SANTA CARIVIEIVI-Máquinas eimplementos Ltda.
CONCESSIONÁRIOSU i t O u i N X S « O M C O l A I

o

I D E A t
Avenida Brasil, b003 ●Cx. P. 1591

- M A R I N G Á -
'Telex 264 ■Fone; 24-1123

Avenida Paraná, 1535 -Fone- 22-0146
- P A R A N A V A I - P a r a n á

■ 1
Rodovia BR 158, Km 09

■Fone: (044S) 23-4433 -CEP 87.300 ■C. MOURÃO ■Paraná

4

1 W e p o r t a g e n a F o t o g r á fi c a s d e C a s a m e n t o s , B a t i ¬
z a d o s . F o r m a t u r a s , A n i v e r s á r i o s e F e s t a s e m
c o r e s . P < 5 t B o u S l i d e s . F i l m a g e n s e m V i d e o C a s ¬
s e t e . F i l m e s C â m a r a s e A c e s s ó r i o s F o t o g r á fi c o s .O

Revelação de himes coloridos em 24 horas

com laboratório automático próprio. G R U P O

4 U D C a
FILIAL 3- Avcnica Herval, 3í8 ●Fone 22 5852 ●Marinsá -Pr

PARA OTRANSPORTE DE SUAS MERCADORIAS
UTILIZE NOSSOS SERVIÇOS F i l i a i s : S ã o P a u l o - f o n e : ( 0 11 ) 2 7 3 - 8 4 11

C u r i t i b a
L o n d r i n a

Maringá
Campo Mourio -

Mat r i z : Mar ingá -Paraná

( 0 4 1 ) 2 4 6 - 6 7 3 3
( 0 4 3 2 ) 2 3 - 2 1 7 0
( 0 4 4 2 ) 2 2 - 3 8 7 6
( 0 4 4 2 ) 2 3 - 1 2 4 3

E X P R E S S O R O D O V I Á R I O T A M O Y O L T D . 4 .
T R A N S P O R T E E M G E R A L

V â l r h é t
Valmar Trato^s eMàgutnas Ágricóias Ltda.

%

J L H O L L A M
n

- A

%●B X » 2 4 1 8 2 1

Campo Mourão, Cianorte, Campina da Laóoa .Engenheiro Beltrão, Goio-Ere, Mari®’1roo o a > f

P RMcJnn.j.i
F I L I A I S

Fr igorífico Central Ltda.
Frigorífico Ituiutaba Ltda.
Frigorífico Central de
P a r a n a v a í L t d a .
Central Indústr ia eComércio
de Couros Ltda.

Central Transportes
Rodoviár ios Ltda.
Organização Agropecuária
Central Ltda.

Central Administração e
Pafticipaçgo Lida.

Frigorífico MATRIZ: Av. Itororó, 1.455
Telefone (PABX); 22-6622

Caixa Postal 973
Telex (0442) 141

M A R I N G A - PA R A N Á
\

^FILIAL: Rua Acarapé, 559
Telefone (DOD 0Í1) 449-9198 e
^ 4 4 9 - 9 2 6 6
SANTO ANDRÉ -SAO PAULO\

S / A
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Garantia de qualidade.
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Estrada Bom Sucesso, Km 02, telefone (0442) 22.4298, telex 442270, Maringá, Paraná




